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Apae, um trabalho para 
desenvolver o corpo 
e a mente

rotary Club internacional 
completa 113 anos de atuação

Aeroporto Hélio Wassum 
pode ser repassado ao 
Consórcio dos Municípios

Prefeitos exigem 
urgência nas obras 
de recuperação das 
rodovias federais 

Festival encerra 
disputas e entrega 
premiações

Amigos e familiares 
prestam homenagens 
a Fabio de Azevedo

Prefeitura assina 
contrato com 
empresa que vai gerir 
estacionamento rotativo 

eDUCAÇÃO PArA TODOS 

PeSSOAS eM AÇÃO 

reGiÃO

Em Brasília

Vôlei e Futevôlei

Eterno Campeão

São Miguel do Oeste 

PÁGinA 26

CADernO eSPeCiAl

PÁGinA 8

PÁGinA 13

PÁGinA 29

PÁGinA 31

PÁGinA 14

Instituição de Maravilha atende 102 alunos com dezenas 
de projetos e 35 profissionais

Conheça a história do clube e as principais ações 
desenvolvidas em Maravilha

Conforme o prefeito de São Miguel do Oeste, intenção é 
obter maior representatividade na busca por recursos

Mais de 20 lideranças estiveram em 
audiência com parlamentares e 
com o Dnit

Competição já é tradicional e premiou 
os três primeiros colocados com 
medalhas e dinheiro

Além de prestar homenagem, evento 
arrecadou recursos para auxiliar a 
família

Antes da assinatura, foi realizada 
demonstração prática do sistema e 
prova do conceito 

inTeriOriZAÇÃO DA OAB 
instalada a 47ª subseção da 
Ordem dos Advogados do Brasil 

Maravilha pertencia à subseção de São Miguel do Oeste, que sozinha atendia todo 
o Extremo-Oeste do Estado PÁGinA 7

Carine Arenhardt/O Líder
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eM BUSCA DO fOCO

Eu costumava sugerir que os escritórios derrubassem suas 
divisórias. A intenção era boa: melhorar a comunicação inter-
na, nosso eterno problema e suas trágicas consequências.

Lembro de uma empresa onde todos estavam na mes-
ma grande sala, mas com as mesas viradas para a parede. 
Um enorme espaço vazio no meio da sala. Uma cena sur-
real e triste.

Mas eu ignorava duas coisas quando sugeria agrupar o 
time. A primeira, e mais importante: não dar conselhos e pal-
pites. Por mais especialista que você seja, por mais que você 
tenha certeza que sabe a resposta. Não é assim que as pesso-
as aprendem e mudam. É mais eficiente questionar, dar exem-
plos, e deixar a pessoa descobrir e decidir.

A segunda questão que eu ignorava, e essa bem relaciona-
da com a situação: a necessidade de foco, concentração, quase 
impossível em meio ao caos de um escritório compartilhado.

Repito a ideia da semana passada: o Foco é o QI do sécu-
lo XXI. Precisamos estimular o foco. Seja em nossa equipe, seja 
em nós mesmos.

E então: salas individuais fechadas ou escritórios coleti-
vos? Não há uma resposta certa. Creio que dependa bastante 
da pessoa, da função, do trabalho. Por isso, se possível, a pro-
vável solução é ter os dois ambientes, para os dois momentos 
(compartilhar e focar).

O que sabemos é que, para estimular o foco, precisamos 
começar a pensar seriamente em barrar interrupções desne-
cessárias.

*
Pessoas nos interrompem, redes sociais nos interrompem. 

Mas quem mais nos interrompe... somos nós mesmos! 
Sabe aquela frase famosa de Descartes, “penso, logo exis-

to”? A neurociência descobriu que ela deveria ser “existo, logo 
penso”! Explico: assim como o coração bate, o cérebro pensa. 
É o que ele faz. E ele faz isso sem o nosso controle, sem a nossa 
autorização. É grande a chance de você passar MAIS DA ME-
TADE das horas do dia divagando. Fazendo uma coisa, os pen-
samentos perdidos em outra. Ou seja: sem foco, sem atenção 
ao momento. 

Algo muito difícil, mas necessário: precisamos, de alguma 
forma, controlar a mente. Fugir da divagação, dos pensamen-
tos sem sentido – em geral imaginando consequências e des-
dobramentos que nem vão acontecer. Em um cenário ideal, 
a mente seria nossa ferramenta. Ou treinamos diariamente a 
melhor forma de usá-la, ou é ela quem vai nos controlar com 
seu fluxo ininterrupto de processamento de informação. E o 
melhor treino é a busca do foco pela prática da atenção.

Eu indico a todos abrirem uma empre-
sa um dia e experimentar por alguns anos o 
que é a responsabilidade de enfrentar uma 
folha de pagamento, a regularização de im-
postos e equipe, o processo de seleção do 
time, o investimento em equipamentos, es-
trutura e conforto para o trabalho.

Indico a todos que façam esse experi-
mento. Que aprendam a calcular o valor 
hora de um trabalho. Que aprendam a cal-
cular o valor de um salário. Que invistam 
incontáveis horas com contadores. Que fi-
quem outras noites sem conseguir dormir 
preocupados com as contas. Indico tam-
bém que experimentem formar pessoas, 
inspirar o melhor em cada um. Motivar 
com palavras, com respeito, honestidade e 
com dinheiro. Invistam em marketing, vis-

tam a camisa e saiam pelas ruas e redes so-
ciais para atrair clientes.

Experimentem também segurar a onda 
quando os haters e as críticas chegarem, 
quando duvidarem de você e quando você 
mesmo duvidar. De verdade eu recomendo 
isso. Recomendo ficarem no cheque espe-
cial para não atrasar um dia a folha.

Experimentem também olhar nos 
olhos de um funcionário e demiti-lo. Che-
gar em casa detonado por cada plano, ideia 
ou estratégia que não deu certo, mas mes-
mo assim continuar firme e animado, ten-
tando. Façam esse teste. Vai se ver acor-
dando às 3h da manhã sem razão e com os 
pensamentos num produto, numa conver-
sa de escritório ou num plano para evitar 
a falência.

Façam esse favor a vocês mesmos. 
Tentem ser o filho da puta do patrão por 
alguns anos. Ser visto como explorador. 
Façam esse teste, mas façam por acre-
ditar que seus negócios vão muito além 
do dinheiro. E quando vocês cansarem, 
falirem, ou tiverem sucesso, lembrem-
se de tudo que passou. Guardem isso na 
alma. Vocês um dia vão precisar, quan-
do a maré virar e transformar a vaidade 
em humildade, o ego em me desculpe, a 
marra em companheirismo, a malandra-
gem em dedicação, a inveja em desejo de 
sucesso e as certezas em dúvidas. Façam 
esse experimento um dia. Abram uma 
empresa. 

Paulo Tenório, CEO da Traktor

Abra uma empresa
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LIÇÕES DE VIDA
Temos que aproveitar as oportunidades que a vida nos oferece. Precisamos 
encontrar os oásis em nossos desertos. Os perdedores veem os raios. 
Os vencedores veem a chuva e com ela a oportunidade de cultivar...por WOLMIR HÜBNER

RAdAR
radar@jornalolider.com.br

Bom fim de semana!

inSTAlAÇÃO DA SUBSeÇÃO DA OAB

Na segunda-feira (19) a Ordem dos Advogados do Bra-
sil (OAB) de Santa Catarina instalou a 47ª subseção no mu-
nicípio de Maravilha. Após muito trabalho, os colegas da re-
gião realizam uma antiga aspiração. O advogado Tiago Fantinel 
é o seu primeiro presidente. Os atos de instalação foram re-
alizados na Sala do Tribunal do Júri, no Fórum da cidade, e 
após houve jantar de confraternização entre os advogados.

ARTIGO
É publicado nesta edição o arti-

go “Abra uma empresa”, que nos foi 
enviado para publicação por uma 
empresária local. Como a conhece-
mos e o artigo é bom, o reproduzi-
mos. Leia e chegue à sua conclusão!

REPROVAÇÕES
A Revista Exame publicou: “cerca de 80% dos advo-

gados brasileiros recém-formados são reprovados no exa-
me da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) e 60% dos 
médicos não passaram da prova do Conselho Regional de 
Medicina de São Paulo”. Culpa de quem? Das faculdades? 
Ou dos “doutores” carentes de vocação? É bom refletir!

CASA MORTUÁRIA EM OBRAS
Uma obra tão nova e já com reforma geral na cobertura. Sin-

ceramente, nos causa certo mal-estar. Iniciaram na tarde de ter-
ça-feira (20) os trabalhos para a troca completa do telhado da Casa 
Mortuária Municipal. O governo de Maravilha assinou o con-
trato com a empresa vencedora do processo de licitação no iní-
cio deste mês. O local está interditado desde outubro de 2017, 
quando dois velórios precisaram ser interrompidos devido às go-
teiras. Para contratar empresa devemos ter mais rigor nas lici-
tações, pois quem fez a edificação deveria agora indenizar o mu-
nicípio, pois o dinheiro público é gerado do suor do povo.

DEFESA DE LULA
Em conversas com colegas do meio jurídico, advoga-

dos do ex-presidente Lula dizem ainda acreditar que a maio-
ria do STF votará por conceder o habeas corpus a ele. Acredi-
to que seria o maior absurdo que o STF poderia dar de presente 
à nação brasileira. Mas o absurdo maior é a defesa de Lula jun-
to ao Tribunal Regional Federal, com seus argumentos va-
gos, inócuos, cujo objetivo dos Embargos de Declaração nada 
mais é do que protelar a sua prisão, que é tida como certa...

PASSARAM DOS LIMITES
Os manifestantes de vermelho, que tanto prejuízo já causa-

ram pelas suas revoltas contra o Brasil produtivo, passaram dos li-
mites esta semana em Chapecó. Tiveram a ousadia de acorren-
tar as portas de entrada das Lojas Havan, impedindo a entrada 
de funcionários para o trabalho e de clientes da empresa. O pre-
sidente, irritado, convidou os manifestantes para comer pão com 
mortadela em Brusque (sede da empresa) e chamou o grupo de 
desocupados, que ao invés de promover desordens deveriam es-
tar trabalhando. O pior de tudo é que os alienados são comanda-
dos por líderes que pregam a raiva, inveja, e quanto pior melhor, 
contavam com a presença de vereadores e deputados da cidade.

SÃO MIGUEL E DESCANSO COM CATEGORIA REDUZIDA 
O Ministério do Turismo atualizou a categorização dos 
municípios que compõem o Mapa do Turismo Brasileiro. Esse 
instrumento é importante para acompanhar o desempenho 
da economia do turismo nos municípios e serve também 
como balizador de políticas do setor e direcionamento 
de verbas federais. De acordo com a nova categorização, 
25 municípios de Santa Catarina tiveram crescimento 
econômico pelo setor, seja por terem aumentado o número de 
empregos através do turismo, ampliado os estabelecimentos 
formais de hospedagem ou o fluxo de turistas domésticos e 
internacionais.
Por outro lado, outros 12 municípios do Estado tiveram 
redução em suas categorias - Abdon Batista, Agrolândia, 
Agronômica, Capivari de Baixo, Criciúma, Descanso, Iomerê, 
Ipira, Ipuaçu, Itá, São Miguel do Oeste e São Pedro de Alcântara 
-. De olho na melhoria da infraestrutura de cidades cuja 
classificação foi reduzida, o MTur já destinou, desde 2003, 
aproximadamente r$ 7,1 milhões para Agrolândia, Criciúma, 
Descanso, Ipira, Ipuaçu, Itá, São Miguel do Oeste e São 
Pedro de Alcântara para obras de sinalização, pavimentação, 
revitalização de praças, construção de centros culturais, entre 
outros. É hora dos gestores municipais se antenarem. Para nós, 
foi surpresa a inclusão de São Miguel do Oeste entre aqueles 
que tiveram redução em suas categorias. Uma lástima!

HOSPITAL SÃO JOSÉ
Na segunda-feira (19) a banca-

da catarinense do Congresso Nacio-
nal esteve reunida na Assembleia 
Legislativa com a Federação dos 
Hospitais Filantrópicos para oficia-
lizar a entrega de recursos que fo-
ram angariados junto ao Ministério 
da Saúde para os Hospitais Filan-
trópicos de Santa Catarina. Cada 
parlamentar teve um montante 
para ser distribuído. Da sua cota, no 
montante de R$ 1.367.076 milhão, 
o deputado federal Celso Maldaner 
indicou os hospitais São Francis-
co (Concórdia), São José (Mara-
vilha), Divino Salvador (Videira), 
São Paulo (Xanxerê), São Roque 
(Luzerna), José Berthier (São Car-
los), Hospital Fraiburgo e as asso-
ciações hospitalares de Saudades 
e Mondaí para serem contempla-
dos. O Hospital São José de Mara-
vilha foi o maior beneficiado, com 
a cota de R$ 250 mil. Maldaner tem 
sido um legítimo patrono de nos-
so hospital. O que ele tem trazi-
do de recursos é algo espantoso e 
digno do nosso reconhecimento!

PREÇO dO LITRO SEM TRIBUTOS
A Petrobras informou que desde a segunda-feira (19) divulga 

em seu site os preços médios sem tributos da gasolina e do diesel 
nas refinarias. O valor médio da gasolina é de R$ 1,51 e do die-
sel R$ 1,73, sem tributos. Entretanto o consumidor paga, em mé-
dia, R$ 4,23 por litro de gasolina e o diesel de R$ 3,05 a 3,40. Uma 
senhora tributação! E o pior, muito imposto vai para a vala...

O CICLO DA vIDA
Durante o período de nossa ausência aqui na colu-

na, muitos fatos e acontecimentos foram notícia. Tive-
mos perdas de pessoas queridas na comunidade, umas 
por tragédia de trânsito, outras por morte súbita. É o ci-
clo da vida. Por outro lado, pude conversar com ami-
gos que se recuperaram depois de um grande susto. O 
nosso amigo Wilson Bernardi é o caso, e nos relatou dos 
graves momentos que viveu quando foi acometido de 
problemas cardíacos. Foi salvo pela eficiência no aten-
dimento médico. Disse-nos tacitamente: “devemos nos 
cuidar ao máximo, pois a vida sempre está por um fio”.

RODEIO CRIOULO E ARTÍSTICO EM MARAVILHA
A um mês da 19ª edição do Rodeio Crioulo e 

Artístico em Maravilha, o Centro de Tradições Gaú-
chas (CTG) Juca Ruivo promove hoje (24) o lança-
mento do evento. Marcado para as 20h30, a pro-
moção vai receber todos os patrocinadores com 
jantar. Conforme o patrão do Juca Ruivo, Gilson Pe-
reira, na ocasião o cronograma do evento será ex-
posto, além do agradecimento aos apoiadores. A 
apresentação, que é aberta apenas para convida-
dos, será encerrada com baile. A 19ª edição do Ro-
deio será nos dias 23, 24 e 25 de março, na sede 
do Centro de Tradições Gaúchas Juca Ruivo.

CICLOTURISMO
São Miguel do Oeste se-

dia amanhã (25) o Circuito 
Oeste de Cicloturismo - Desa-
fio Sysmo de Mountain Bike. O 
evento é organizado pelo gru-
po “Sebo nas Canelas” e con-
ta com o apoio de empresas e 
apaixonados por bicicleta. Se-
rão três modalidades de per-
curso: 55 quilômetros - para 
ciclistas que já possuam cer-
ta experiência; 30km - para 
amadores que buscam se de-
safiar; e 10km - indicado para 
toda a família. Serão cerca de 
300 ciclistas de diversas regi-
ões que participarão. Fazem 
parte os aficionados pelo es-
porte, todos os segmentos da 
sociedade, desde empresários 
e médicos, até profissionais li-
berais. Um grande evento!
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Os acontecimentos fenomênicos são 
“mestres que nos proporcionam aprimora-
mento espiritual”. Isto é, os fatos que estão 
ocorrendo agora — quaisquer que sejam — 
infalivelmente nos ensinam algo. Eles cons-
tituem uma oportunidade para passarmos a 

viver uma vida maravilhosa, alcançan-
do maior grau de despertar espiritual 
e manifestando mais nitidamente a 
nossa Imagem Verdadeira.

TODOS OS ACOnTeCiMenTOS 
nOS enSinAM AlGO

O Sicredi, instituição finan-
ceira cooperativa com 3,7 mi-
lhões de associados e atua-
ção em 21 estados brasileiros, 
é destaque no ranking de de-
sembolsos do Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômi-
co e Social (BNDES). O ranking 
tem como objetivo identifi-
car o desempenho das insti-
tuições financeiras nas opera-
ções indiretas, ou seja, aquelas 
em que o BNDES participa in-
diretamente no repasse de re-
cursos por meio de um agen-
te financeiro credenciado.  

O Sicredi figura na primei-
ra posição em linhas agro, em 
sétimo lugar em operações in-
diretas e em primeiro lugar em 
operações indiretas para pes-
soa física. “Este resultado evi-
dencia o compromisso de 
apoiar nossos associados do 
agronegócio com produtos e 
serviços que auxiliem no aten-
dimento das suas necessida-
des e, por consequência, pro-
movam o desenvolvimento das 
suas regiões”, diz Silas Souza, 
gerente de Crédito Direcionado 
do Banco Cooperativo Sicredi.

DeSeMPenHO
Sicredi é destaque no 
ranking do BnDeS

JUCA rUivO 
lançamento do 19º 
rodeio será hoje (24)

Faltando menos de um 
mês para a 19ª edição do Ro-
deio Crioulo e Artístico em 
Maravilha, o Centro de Tra-
dições Gaúchas (CTG) Juca 
Ruivo vai promover o lan-
çamento do evento. Mar-
cado para as 20h30, a pro-
moção vai receber todos os 
patrocinadores com jantar.

Conforme o patrão do 
Juca Ruivo, Gilson Perei-
ra, na ocasião o cronogra-
ma do evento será expos-

to, além do agradecimento 
aos apoiadores. “Será um 
momento de confraterniza-
ção entre nós, os integran-
tes, com os representantes de 
quem nos auxilia”, destaca.

A apresentação, que é 
aberta apenas para con-
vidados, será encerra-
da com baile. A 19ª edi-
ção do Rodeio será nos dias 
23, 24 e 25 de março, na 
sede do Centro de Tradi-
ções Gaúchas Juca Ruivo. 

Arquivo/O Líder

rodeio de 2017 foi considerado um dos três maiores do Estado

O ano letivo de 2018 co-
meçou na segunda-feira (19) 
na maioria das escolas do Es-
tado. Em São Miguel do Oes-
te, no entanto, a EEB São Mi-
guel deve iniciar as atividades 
somente na próxima semana. 
O atraso de seis dias no início 
do calendário escolar se dá 
por conta das obras de refor-
ma da escola, concentradas 
no bloco que as aulas são re-
alizadas. Apesar do pequeno 
atraso, o supervisor de gestão 
escolar da Gerência de Edu-
cação, Paulo Kochen, argu-
menta que os alunos não de-
vem sair prejudicados.

“Em função das reformas, 
não tinha condições de ini-
ciar as aulas juntamente com 
as demais escolas. Houve a 
necessidade de sentar com a 
comunidade escolar, Gerên-
cia de Educação, Agência de 
Desenvolvimento Regional 

COlÉGiO SÃO MiGUel Por causa das obras de reforma, atividades na 
escola começam na próxima semana

“não trará prejuízos”, diz supervisor 
sobre atraso no início das aulas

O prazo final da reforma e ampliação da escola é maio de 2018

Arquivo/O Líder

(ADR) e com o proprietário 
da empreiteira e ficou acor-
dado que as aulas começa-
riam no dia 26 de fevereiro e 
que a empreiteira daria essas 
condições”, menciona.

O supervisor explica que 
o calendário escolar prevê 
200 dias letivos durante o ano 
e destaca que o período per-
dido será recuperado. Para 
isso, a Gerência e a escola vão 

discutir atividades a serem 
realizadas como reposição. 

“Está sendo discutido um 
calendário de reposição des-
ses dias que estão sendo per-
didos, que são seis dias leti-
vos. Isso está sendo discutido 
com a comunidade e com a 
equipe de ensino, estamos 
viabilizando as melhores for-
mas dessa reposição. Temos 
dois dias de paradas pedagó-

gicas que acordamos que se-
rão aos sábados. Também te-
mos duas atividades extras 
que serão realizadas aos sá-
bados com os alunos. De re-
pente estender um ou dois 
dias no fim do ano letivo em 
relação às demais escolas 
para que tenhamos os 200 
anos letivos cumpridos”, co-
menta.

O prazo final da reforma 
e ampliação da escola é maio 
de 2018. Depois de concluí-
dos os trabalhos, a estimati-
va, segundo Kochen, é de que 
a escola possa dobrar o nú-
mero de alunos atendidos. 
“Depois da reforma conclu-
ída, a escola terá condições 
de atender talvez o dobro dos 
alunos que atende hoje. Hoje 
a escola atende em torno de 
550 a 600 alunos. É uma das 
maiores escolas da rede em 
número de alunos”, finaliza. 

O alto número de feridos 
em acidentes durante o Car-
naval, associado à queda de 
doações de sangue durante o 
período de festas e férias, fez 
com que o Centro de Hemato-
logia e Hemoterapia de San-
ta Catarina (Hemosc) refor-
çasse os pedidos de doações. 

Conforme a diretoria dos 
hemocentros do Estado, os es-
toques de sangue estão redu-
zidos, o que é comum para 

esta época do ano, por isso 
durante o feriado as unidades 
promoveram horários diferen-
ciados. Passado o Carnaval, o 
pedido de doações continua 
com o objetivo de ampliar o 
estoque. As regiões de San-
ta Catarina com mais deman-
da são o Vale do Itajaí, Norte 
do Estado, região de Chape-
có e na Grande Florianópolis. 

Em Maravilha não há ne-
nhuma unidade do Hemosc 

e o Hospital São José não re-
aliza coletas, mas conforme a 
diretora da secretaria de saú-
de, Juliane Regner Wazlawik, 
quem tem interesse em doar 
pode agendar uma vaga para 
transporte na sede da secreta-
ria, pois será levado gratuita-
mente para a unidade de Cha-
pecó. Segundo Juliane, muitas 
empresas e entidades agen-
dam doação coletiva nos sá-
bados para o Hemosc de Cha-

pecó, sendo que a Secretaria 
de Saúde disponibiliza trans-
portes para estes doadores.

Para doar é necessá-
rio ter entre 18 e 69 anos, 
mais de 50 kg e estar saudá-
vel, sem machucados. As mu-
lheres podem doar sangue 
num intervalo de três meses, 
não ultrapassando três doa-
ções ao ano. Já os homens, a 
cada dois meses, não passan-
do quatro doações por ano. 

SAnGUe 
Com queda de estoque, Hemosc reforça 
necessidade de doações 



,  24 DE fEvErEIrO DE 2018 5

por LUIZ CLÁUdIO CARPES

dIRETO 
AO PONTO

reGrAS De PUBliCiDADe TrATAM 
ADvOGADOS COM DeSiGUAlDADe

E a culpa é do próprio Estatuto da Advocacia, vigente com a 
atual redação desde 2016, e que diz mais o que não pode do que 
o que efetivamente pode se divulgar. Isto, no meu entender, tra-
ta com extrema desigualdade os advogados em relação a outras 
categorias profissionais, em que pese alguns profissionais da área 
achar que nada deveria ser divulgado. Mas calma lá: se as leis em 
nosso país apregoam uma pseudoigualdade entre todos, como 
permitir que isto ocorresse? Inclusive, entendo que a própria OAB 
deveria regulamentar diferente. Mas como já tenho severas crí-
ticas a determinadas posturas da OAB, isto não me surpreende. 
Veja, abaixo, o que pode. 

O QUe PODe, SeGUnDO O eSTATUTO
Primeiramente, o novo Código de Ética foi incisivo ao vedar a 

utilização da publicidade profissional do advogado visando a cap-
tação de clientela ou a mercantilização da profissão (art. 39). Ve-
dou, expressamente, a veiculação de publicidade por meio de rá-
dio, cinema e televisão; o uso de outdoors, painéis luminosos ou 
formas assemelhadas de publicidade; as inscrições em muros, pa-
redes, veículos, elevadores ou em qualquer espaço público; a di-
vulgação de serviços de advocacia juntamente com outras ativida-
des ou a indicação de vínculos entre uns e outras; o fornecimento 
de dados de contato, como endereço e telefone, em colunas ou ar-
tigos literários, culturais, acadêmicos ou jurídicos, publicados na 
imprensa, bem assim quando de eventual participação em pro-
gramas de rádio ou televisão, ou em veiculação de matérias pela 
internet, sendo permitida a referência a e-mail; a utilização de 
mala direta, a distribuição de panfletos ou formas assemelhadas 
de publicidade, com o intuito de captação de clientela. Para fins 
de identificação dos escritórios, permitiu-se a utilização de placas, 
painéis luminosos e inscrições em suas fachadas, respeitadas o ca-
ráter informativo, a discrição e sobriedade.

rÁDiO e Tv nÃO PODeM
Então, podendo tudo o que pode, exemplificado acima, por-

que não pode divulgar em rádio e TV? Não entendo o motivo da 
proibição. Que diferença o rádio ou TV fariam em relação, por 
exemplo, à permissão de divulgar em jornais? Também não en-
tendo. Ridículas determinações. Pois bem. Fiquei sabendo que há 
uma fiscalização por parte da OAB em emissoras aqui da região. 
Pretendem, por certo, que as emissoras tirem do ar os anúncios de 
alguns profissionais. Beleza. Todavia, exige-se então que no RES-
TO DO BRASIL isto funcione. Não me venham com medidas re-
pressivas apenas aqui ou ali. Estarei vigilante e cobrarei caso isto 
siga ocorrendo. Ou a lei vale para todos ou é ineficaz. Ou todos 
cumprem ou ninguém cumpre, em que pese o imenso absurdo 
do que este estatuto (com conivência e aprovação da OAB) apre-
goa. Esta é minha opinião, e que isto fique claro. 

A Câmara de Vereadores 
de Maravilha realizou duas 
sessões ordinárias, com apro-
vações de projetos de lei e in-
dicações, sendo destaque a 
matéria que trata sobre o re-
ajuste salarial para os profes-
sores. Trata-se do projeto de 
lei nº 01/2018, o qual dispõe 
sobre o reajuste salarial, no 
valor de 6,81% para os pro-
fessores da rede municipal 
de Maravilha. O projeto en-
trou em votação em primeiro 
turno no sábado (17) e voltou 
em segundo turno na sessão 
de segunda-feira (19), apro-
vado por unanimidade. O 
reajuste atende ao Plano do 
Magistério Municipal, se-
guindo o piso nacional da ca-
tegoria.

Na sessão de sábado tam-
bém entrou em votação, em 
segundo turno, o projeto de 
lei legislativo nº 01/2018, que 

leGiSlATivO Duas sessões foram realizadas, uma na manhã de 
sábado (17) e outra na segunda-feira (19)

Câmara aprova reajuste salarial 
para o magistério municipal

vereadores votaram projetos e indicações

Carine Arenhardt/O Líder 

dispõe sobre contribuição fi-
nanceira para a União dos Ve-
readores de Santa Catarina 
(Uvesc), referente ao exercí-
cio financeiro de 2018. Os ve-
readores também aprovaram 
uma mensagem substituti-
va referente ao projeto de lei 
nº 051/17, que dispõe sobre a 
baixa de bens públicos do pa-
trimônio público municipal.

Na sessão de segunda-
feira a pauta também cons-
tava, em primeiro turno, a 
votação do projeto de lei 

02/2018, que autoriza a es-
crituração de um imóvel ad-
quirido e quitado por meio 
do Fundo Municipal de Ha-
bitação, aprovado por una-
nimidade. O vereador Jandir 
Primon, relator do projeto, 
explicou que a matéria trata 
sobre a escrituração de casa 
para uma família de baixa 
renda do município. Ele de-
fendeu que o município con-
tinue a oportunizar a compra 
da casa própria para as famí-
lias de baixa renda. 

inDiCAÇÕeS
Luís Hermes Brescovici 

apresentou duas indicações, 
uma solicitando que o muni-
cípio faça limpeza de afluen-
tes do Rio Iracema no Bairro 
Progresso, e obras de melho-
rias na Rua Nereu Ramos, 
onde ocorrem alagamentos 
em dias de enxurrada. Itamar 
Adler apresentou indicação 
pedindo melhorias na Rua 
Menegassi. 

Marclei Grando pediu 
para que o Executivo provi-
dencie a instalação de uma 
rótula na Avenida Marginal, 
esquina com a Rua João An-
tônio Zandoná, no Bairro Flo-
resta. Já Natalino Prante suge-
riu que o município faça uma 
atualização de dados das ati-
vidades exercidas pelos agri-
cultores maravilhenses. Todas 
as indicações foram aprova-
das por unanimidade.

O Núcleo do Jovem Em-
preendedor, ligado à CDL e 
Associação Empresarial de 
Maravilha, realizou na terça-
feira (20) a primeira reunião 
ordinária do ano. Conforme 
os nucleados, participar do 
Núcleo do Jovem Empreen-
dedor oportuniza novas ami-
zades, companheirismo, troca 
de informações e experiên-
cias. “Gostaria de contar com 
o comprometimento de todos 
neste ano, tanto com o propó-
sito do Núcleo, quanto com 

PlAneJAMenTO
Jovens empreendedores programam atividades do ano

reunião foi promovida na sede da entidade

as atividades que iremos de-
senvolver”, pontua Angela Ba-
tisti, coordenadora do Núcleo.

Angela apresentou a pro-

gramação das próximas as-
sembleias gerais ordinárias do 
Conselho Estadual de Jovens 
Empreendedores de Santa 

Catarina (Cejesc), com desta-
que para a 150ª, que será rea-
lizada em Maravilha em maio. 

Além disso, os nuclea-
dos organizaram as comis-
sões de trabalho para as prin-
cipais ações, como o Feirão 
do Imposto, Semana Esta-
dual do Jovem Empreende-
dor, Jornada do Empreende-
dorismo e Gincana Cidade 
das Crianças. O próximo en-
contro será realizado no dia 
14 de março, com visita téc-
nica ao Espaço Coworking.

Ascom/CDL e AE
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por CASSIANE WENdRAMIN

dIREITO E SAÚdE
cassi.wen@hotmail.com

PrOJeTO OnCOreDe

A saúde, para além do bem-estar individual, é importan-
te questão coletiva, e, sendo assim, acaba por ser alvo de diversas 
medidas governamentais. Transcendendo o interesse meramen-
te acadêmico, dos profissionais da saúde ou dos pacientes que ne-
cessitam das políticas institucionais, o acompanhamento das ini-
ciativas do Estado na área da saúde é uma questão de cidadania.

Por isso, é sempre interessante acompanhar as medidas toma-
das pelo Poder Público para a melhoria dos serviços relacionados 
à área da saúde.

Com esse intuito, a coluna de hoje é sobre o projeto OncoRede. 
Esse projeto, iniciado pela Agência Nacional de Saúde Suplementar 
em 2016, busca estudar e propor ações que possibilitem a reorgani-
zação e melhoria da qualidade na atenção oncológica no país.

Em parceria com 15 instituições de excelência, a Agência Na-
cional de Saúde Suplementar tem monitorado e acompanhado 
projetos desenvolvidos por 21 operadoras de planos de saúde e 18 
prestadores de serviços (dentre hospitais, clínicas e laboratórios).

O foco é no estímulo de boas práticas na atenção ambulatorial 
e hospitalar. Por exemplo, preconiza-se medidas que tragam a cen-
tralização do cuidado no paciente, buscando-se evitar que a traje-
tória do paciente entre os diversos prestadores de serviços de saú-
de implique na perda de informações importantes ao tratamento 
da doença.

Assim, medidas como a adoção de laudo integrado de exames, 
a introdução de um “assistente do cuidado” (responsável por con-
duzir o paciente ao longo do percurso assistencial) e a busca ati-
va no momento do envio do resultado de exames são maneiras 
que estão sendo testadas e avaliadas para uma futura proposta de 
solução aos problemas atualmente encontrados.

As reuniões avaliam as informações dos desenvolvimentos 
dos projetos e as atas e documentos podem ser acessadas por meio 
do link http://www.ans.gov.br/participacao-da-sociedade/cama-
ras-e-grupos-tecnicos/grupo-tecnico-de-oncologia.

Iniciativas como essas são importantes para o progresso não 
só no combate à doença, mas no tratamento de pessoas, tendo-se 
em mente que, nas palavras de June Goodfield, “o câncer começa e 
termina nas pessoas. Em meio às abstrações científicas, às vezes esta 
verdade fundamental pode ser esquecida [...]. Médicos tratam do-
enças, mas também tratam pessoas, e esta precondição de sua exis-
tência profissional por vezes os empurra em duas direções ao mes-
mo tempo”.

Assim, o investimento em projetos focados na melhoria do 
atendimento ao paciente demonstra louvável preocupação, em 
saudável confluência entre o interesse em se combater a doença e 
auxiliar quem precise do tratamento.

Colaboração: Bruno Zilles Magno Nunes
bruno_magno333@msn.com

Padre Pedro fala sobre o tema deste ano

SUPerAÇÃO DA viOlÊnCiA Pároco de Maravilha fala sobre 
a necessidade de a igreja tratar o tema com a sociedade

igreja Católica inicia debate da 
Campanha da fraternidade 2018

Com o tema Fraternidade e 
Superação da Violência, a cam-
panha deste ano começou a ser 
discutida nas celebrações e gru-
pos de estudo desde o início da 
Quaresma, na Quarta-Feira de 
Cinzas (14). O padre Pedro Al-
meida, missionário da Sagra-
da Família, diz que em 2018, 
a exemplo de anos anteriores, 
a Campanha da Fraternidade 
aborda um assunto relacionado 
à atualidade e com grande rele-
vância para a sociedade. 

O padre também explica 
que o tema tem fundamentação 
bíblica, na afirmação: “Somos 
todos irmãos”. “Então se somos 
irmãos, porque da violência? E 
a violência não se restringe so-
mente no trato físico, mas de vá-
rias maneiras, e entre elas a pró-
pria violência verbal. Isso é uma 
das coisas que machuca muito o 
ser humano, a palavra”, destaca. 

Carine Arenhardt/O Líder

O pároco fala ainda sobre a falta 
de diálogo e a intolerância, que 
trazem muito sofrimento para a 
sociedade.

A violência psicológica e 
contra as organizações sociais 
também se encaixa no tema da 
campanha neste ano. “Os mo-
vimentos sociais estão sofrendo 
muita perseguição. Muitos que 
estão hoje no poder, comandan-
do a nação brasileira, usam da 

força para reprimir o grito dos 
oprimidos”, reforça.

A Campanha da Fraternida-
de é trabalhada pela Igreja Cató-
lica em todo o país desde a déca-
da de 60.  Este debate segue não 
apenas neste período de Qua-
resma, mas durante o ano todo. 
Um dos objetivos da igreja é 
chamar a atenção da comunida-
de para importância de debater 
este tema.

PrePArAÇÃO 
PArA A PÁSCOA
Durante o período de 
Quaresma os cristãos 
já participam das vias-
sacras nas sextas-feiras, 
em preparação para a 
festa mais importante da 
igreja cristã - a Páscoa, 
comemorada neste ano 
no dia 1º de abril. O padre 
destaca que este período 
deve ser de reflexão, 
conversão e de reatar as 
boas relações. 
A Paróquia São José 
Operário de Maravilha já 
prepara a programação da 
Semana Santa, com missa 
de lava-pés na Quinta-
feira Santa e via-sacra e 
celebração da veneração da 
Santa Cruz na Sexta-feira 
Santa. No Sábado de Aleluia 
e Domingo de Páscoa 
também haverá celebrações 
especiais nas igrejas. 

enCOnTrO
Amerios promove primeira assembleia de 2018

O auditório da Associa-
ção dos Municípios do Entre 
Rios (Amerios) sediou, na ma-
nhã de sexta-feira (23), a pri-
meira assembleia geral ordiná-
ria do ano 2018. Os prefeitos se 
reuniram para debater assun-
tos de interesse dos municípios 
e acompanhar a prestação de 
contas referente ao mês de de-
zembro de 2017 e o balanço do 
exercício financeiro 2018, com 
parecer do Conselho Fiscal. 

O presidente da Associa-
ção e prefeito de Riqueza, Re-
naldo Mueller, fez a abertu-

ra oficial da assembleia. Logo 
em seguida os prefeitos acom-
panharam palestra ministra-
da pelo consultor da Confede-

ração Nacional dos Municípios 
(CNM), Joarez Henrichs. Ele 
abordou vários assuntos, como 
provisões orçamentárias e re-

passes do FPM para os muni-
cípios, pagamento de dívidas e 
precatórios, atualizações na le-
gislação, arrecadação de tribu-
tos municipais, além de dei-
xar um convite especial para 
a Marcha dos Prefeitos em 
Brasília, no mês de maio. 

O presidente da Amerios 
destacou que as assembleias 
são realizadas mensalmente e 
têm como principal objetivo 
unir os municípios para juntos 
trabalhar pela padroniza-
ção de serviços, um dos gran-
des desafios da associação. 

Carine Arenhardt/O Líder

Presidente e membros da diretoria da Amerios
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LUIZ CARLOS
PRATES

A Sala do Tribunal do Júri do 
Fórum de Maravilha sediou na 
segunda-feira (19) o ato oficial 
de instalação da 47ª subseção da 
Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB), em Maravilha. A soleni-
dade foi acompanhada por pro-
fissionais de advocacia da região 
e representantes estaduais e na-
cionais da OAB. 

O presidente estadual da 
OAB, Paulo Marcondes Brincas, 
conduziu a posse da diretoria da 
47ª subseção, presidida por Tia-
go Mazzaquatro Fantinel. Brin-
cas destacou a importância da 
interiorização da OAB, com a 
instalação das subseções, aten-
dendo as demandas de advo-
gados e também da sociedade. 
Ele reforçou que a OAB tem dois 
grandes objetivos, que é a prote-

inTeriOriZAÇÃO DA OAB Presidente estadual, Paulo Marcondes Brincas,
falou sobre os dois grandes objetivos da instituição com essa 
aproximação da comunidade

instalada a 47ª subseção da 
Ordem dos Advogados do Brasil 

DIRETORIA 
Presidente: Tiago Mazzaquatro fantinel
vice-presidente: Cesar Almir Cervinski
Tesoureiro: Germano ricardo Ebert
Secretária-geral: Maria Helena Pinheiro renck
Secretária-adjunta Thaíse Zago requia

ção do advogado e de aproxima-
ção da sociedade, zelando pela 
democracia e regularidade do 
funcionamento das instituições. 

O presidente da 47ª subse-
ção, Tiago Mazzaquatro Fantinel, 
disse que a estrutura vai auxiliar 
para a formação de novos advo-
gados e dar amparo na realiza-

ção de documentação, além de 
ser determinante no atendimen-

to advogado-cliente. Ele desta-
cou que a instalação da subseção 
era uma reivindicação antiga dos 
advogados maravilhenses e re-
presenta uma importante con-
quista para a classe. 

Até então Maravilha perten-
cia à subseção de São Miguel do 
Oeste, que sozinha estava aten-
dendo todo o Extremo-Oeste do 
Estado. Brincas destacou que a 
região atendida por São Miguel 
do Oeste era muito extensa, o que 
acaba criando uma dificuldade 
operacional para a subseção. 

fotos: Carine Arenhardt/O Líder

Membros da diretoria, ao lado do presidente estadual da OAB

Advogados da região acompanharam a cerimônia Lideranças da OAB presentes no ato de instalação

Coletes à prova de balas, 
protetores auriculares, óculos de 
segurança e muitos, mas muitos 
disparos. É assim que cinco po-
liciais civis da região dividem es-
paço no estande de tiros do 14º 
Regimento de Cavalaria Meca-
nizada, em São Miguel do Oes-
te. É no local que na terça-feira 
(20) e quarta-feira (21) foi rea-
lizada capacitação para uso da 
SMT40, uma submetralhadora 
leve, de fácil manejo e utilização. 

“Hoje contamos em algu-
mas delegacias somente com 
pistolas. Esse armamento é 
uma submetralhadora que tem 
alta capacidade. Funciona tan-
to no modo tiro a tiro, quan-
to automático e rajada curta. É 
uma arma considerada de sim-
ples operação. O objetivo é ca-
pacitar esses policias para que 

SÃO MiGUel DO OeSTe
Policiais civis recebem capacitação para 
uso de submetralhadora

Marcos Lewe/WH Comunicações

Capacitação foi no estande de tiros do 14º regimento de Cavalaria Mecanizada

operem essa arma com segu-
rança”, menciona o instrutor da 
Academia de Polícia (Acade-
pol), Fabio Campello Juliano.

A capacitação compreen-
deu número limitado de dis-
paros por policial civil. Os po-
liciais também receberam as 
instruções quanto ao compor-
tamento de segurança. “Eles re-
cebem a capacitação principal-

mente na conduta de segurança 
com essas armas nas opera-
ções. Para isso, os policiais rece-
beram da Acadepol o material. 
Eles saem daqui com noções 
de manutenção, de conduta 
de transporte dessa arma com 
segurança e operação em vá-
rios tipos de situação”, explica.

O delegado Regional de Po-
lícia Civil, Henrique Muxfeldt, ex-

plica que o armamento é oriundo 
de convênios entre os muni-
cípios e o Poder Judiciário ou 
Conselhos de Comunidade. 
Entre os policiais que recebem 
a capacitação estão dois de-
legados. “Estamos habilitan-
do através da Acadepol cinco 
policiais, sendo dois de Cam-
po Erê, um de Itapiranga, um 
de Anchieta e um de Cunha 
Porã. A arma é diferente, ape-
sar de a munição ser a mesma 
que a polícia já utiliza. O arma-
mento veio através de tran-
sações penais desses municí-
pios. Uma vez adquirida essa 
arma longa, precisamos que os 
policiais tenham certificação e es-
tejam preparados para manu-
seá-las já que é um armamento 
diferente das pistolas que utili-
zamos diariamente”, finaliza.

CrenÇAS HUMAnAS
Às vezes, eu penso que é estupidez pura. Não deixa de ser, 

mas é também desamparo existencial. Vou explicar. O ser huma-
no através dos séculos cria crenças, superstições, religiões, ritos 
de todo tipo, tudo para se defender da consciência implacável da 
morte e, claro, para fugir das inquietações do presente. Falei em 
superstições? Pois tenho um exemplo, nem sei bem se é supersti-
ção ou outra coisa. Foi assim:

Estávamos todos na sala, na casa de um amigo especial, um 
colega veterano do jornalismo. Lá pelas tantas, entre coquetéis, ri-
sos e muitas bobagens, o dono da casa atirou-se numa poltrona e 
jogou longe os chinelos, aquele gesto que todos já fizemos uma 
vez, nada educado, mas entre amigos passa...

Ocorre que um dos chinelos caiu virado para baixo, isto é, com 
a sola para cima. Duas senhoras, veteranas, saltaram para desvirar 
o chinelo dizendo que chinelo virado dá azar, que o pai da pessoa 
– ou alguém próximo – vai morrer. Credo, Santo Deus, de onde ti-
raram que chinelo virado dá azar? Não sei, só sei que sei disso faz 
anos e anos. 

E assim com muitos e muitos gestos e vivências humanas, 
como aquela história de que gato preto traz má sorte, isto é, azar. 
Pobres dos gatinhos pretos. O que deve ter acontecido é que um 
estúpido um dia tropeçou numa pedra, esborrachou-se e foi ao 
chão no exato momento em que um gatinho preto lá do outro lado 
da rua voltava para casa. O estúpido que caiu viu o gatinho e o as-
sociou ao tombo. Deve ter sido isso ou parecido. E assim com in-
contáveis superstições, crenças baratas e, claro, fundamentalmen-
te “verdades” religiosas, como o batismo nas águas e o mais que 
anda por aí. Cresci ouvindo dizer que se uma criança morresse an-
tes do batismo não iria para o céu, iria para uma instância idiota 
chamada de limbo... O que é limbo mesmo? Pergunte, leitora, aos 
seus filhos adolescentes por limbo, peça a eles uma explicação... 
Você não vai tê-la, ainda bem...

Já me disseram que se o ser humano não tiver crenças em 
que se apegar, a vida se tornará insuportável, teremos que con-
viver com as verdades implacáveis da finitude e do nada-eterno 
pós-morte... 

A pergunta que fica é esta: melhor ou pior viver sem crendi-
ces? Ah, e por favor, leitora, não deixe aquele chinelo ali virado de 
cima para baixo, não se arrisque, bem que pode ser verdade...

COnSelHOS
Dois conselhos do livro – “Pílulas para prolongar a juventude” 

– Modernize-se, mude a armação dos seus óculos; modernize-se, 
mude seu jeito de vestir... Concordo, mas... é muito bom também 
lutar pela paz na cabeça, que é a essência da felicidade. Conheço 
multidões que andam na moda e têm a bolsa cheia de ansiolíticos. 
Prefiro minha velha armação nos óculos e uma “moderna” cabeça 
em paz comigo mesmo. O mais é correr atrás do vento. Ah, e com 
essa paz na cabeça, claro, vou trocar a armação dos meus óculos...

TeMPO
Ontem ouvi um médico dizendo uma formidável obvieda-

de, obviedade para os sábios... Ele disse que “levamos anos cons-
truindo nosso infarto ou câncer do futuro”. Incontestável. Angús-
tias, medos, ódios, rancores, pressa, sentimentos de culpa, cabeça 
louca, enfim, produzem todas as doenças, todas, eu disse. Mas o 
que pensamos? – “Ah, que bobagem, não é assim”! Por favor, não 
espere para depois dizer, ah, como fui burra, burro, não espere. 
Ainda é tempo...

fAlTA DiZer
Hoje estou para conselheiro. Um outro conselho? “Acostume-

se a gastar pouco dinheiro”. E invista muito, “gaste” tempo com o 
melhor em sua cabeça. O “rendimento” desse investimento será 
uma vida bem mais rica... 
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PSIQUE & AMOR
Psicoterapeuta e antropólogo (49) 98895 5231

O Aeroporto Municipal Hé-
lio Wassum de São Miguel do 
Oeste pode ser repassado ao 
Consórcio de Desenvolvimen-
to dos Municípios (Conder) que 
integra a Associação dos Municí-
pios do Extremo-Oeste de Santa 
Catarina (Ameosc). A possibili-
dade foi confirmada pelo prefei-
to de São Miguel do Oeste, Wil-
son Trevisan, que destacou que 
a ideia é antiga e que a propos-
ta já está em discussão. O assun-
to deve ser debatido na próxima 
reunião do Conder. 

“Tenho essa ideia desde 
quando fui secretário-regional, 
de transformar o Hélio Wassum 
em um aeroporto regional. Te-
mos visto essa possibilidade de 
repassar para o Conder, que po-
derá administrar o aeroporto e 
capitanear a busca por recursos. 
No começo de março vamos ter 

MUDAnÇA Conforme o prefeito de São Miguel do Oeste, intenção 
é obter maior representatividade na busca por recursos 

Aeroporto Hélio Wassum pode ser 
repassado ao Consórcio dos Municípios

Fotos: Débora Ceccon/O Líder

uma assembleia geral, vou levar 
essa proposta no sentido de fazer 
uma parceria”, menciona.

Trevisan defende que a 
união dos prefeitos da região 
deve pesar no momento de bus-
car recursos para investimentos 
no aeroporto. “Tenho um pensa-
mento que a partir do momento 
que nos sentarmos, 19 prefeitos, 
solicitando recursos para aten-
der uma região, o foco será ou-
tro. Hoje uma pessoa de Dioní-

sio Cerqueira que sai para ir a 
Chapecó pegar um voo, ida e vol-
ta dá 350 quilômetros, então é 
uma distância grande. Penso que 
dá para se trabalhar. Não é um 
processo de curto prazo, mas se 
houver o entendimento que isso 
pode ser avançado, vamos atrás 
dos meios legais da regionaliza-
ção do aeroporto”, destaca.

Atualmente, conforme o 
prefeito, empresários de várias 
cidades da região já utilizam 

o aeroporto. No entanto, a in-
tenção é que os recursos anga-
riados com a parceria entre os 
municípios possibilitem que o 
aeroporto tenha sua infraestru-
tura ampliada para, futuramen-
te, vir a receber voos regulares. 
“Temos empresários de Mon-
daí, Maravilha, entre outros, que 
utilizam como base o aeropor-
to de São Miguel do Oeste. Isso 
dá um fluxo aeroportuário no 
que diz respeito a aeronaves de 
pequeno porte, que são de em-
presas. Fazendo a ampliação e 
equipando o aeroporto, melho-
rando a infraestrutura, alargan-
do e aumentando a pista, se nos 
unirmos com os municípios da 
região, vamos ter força política 
para buscar recursos e melhorar 
as condições de voo. Assim, va-
mos poder sonhar com voos re-
gulares”, finaliza.

Intenção é melhorar infraestrutura do aeroporto com a finalidade de receber 
futuramente voos regulares

De reuniões entre amigos 
para estudos da doutrina, em 
1993 nasceu o Centro Espíri-
ta Emmanuel. Oficializado em 
1998 e credenciado à Federação 
Espírita Catarinense (FEC), a en-
tidade promove semanalmen-
te encontros abertos ao públi-
co para espalhar ensinamentos, 
como caridade e amor, divulgan-
do o espiritismo. 

Com 20 anos de história, 
a instituição tem ações anuais, 
como a venda dev pizzas, clube 
do livro espírita, palestras e tea-
tros. Graças ao planejamento dos 
integrantes em realizar essas ati-
vidades, neste ano a entidade 
adquiriu uma sede própria, que 
está em reformas para atender 

fAZer O BeM
Centro espírita emmanuel comemora 
20 anos com conquista

Nova sede funcionará na Avenida Presidente Kennedy, próximo à PS do Brasil

Diana Heinz/O Líder

aos frequentadores. “Justamen-
te neste ano de aniversário me-
morável conseguimos realizar 
um grande sonho, que é a aquisi-
ção da nossa sede própria. Ela foi 
comprada após todos esses anos 
de muito planejamento e traba-
lho”, explica a diretoria do Centro. 

AS TrÊS DiMenSÕeS 
DO eSPíriTO

Na quinta-feira (1º) a enti-
dade vai promover palestra mi-
nistrada por Eduardo Guima-
rães. Orador do movimento 
espírita, Guimarães é carioca e 
já esteve em Chapecó e São Mi-

guel do Oeste divulgando seu 
trabalho. A temática do evento 
é As Três Dimensões do Espíri-
to e ele será realizado às 19h30, 
no auditório do Sicoob Cre-
dial, no Centro.

A palestra será gratui-
ta e aberta para todos que tive-
rem interesse em conhecer um 
pouco mais da doutrina espí-
rita, além de entender sobre o 
real significado da existência. 
“Queremos agradecer a toda a 
comunidade, em especial aos 
frequentadores e trabalhado-
res do Centro, aos simpatizan-
tes da doutrina e todos aqueles 
que de alguma forma nos auxi-
liaram nessa história”, afirmam 
os integrantes. 

reGiÃO
esquadrilha da fumaça fará apresentação em abril

O prefeito de São Miguel 
do Oeste, Wilson Trevisan, 
confirmou na sexta-feira (23) 
que a Esquadrilha da Fumaça 
fará uma apresentação na cida-
de no próximo dia 20 de abril. 
A data foi definida de acordo 

com a disponibilidade da equi-
pe. O convite, direcionado ao 
Comando da Aeronáutica, foi 
feito no dia 28 de janeiro, e a 
resposta positiva veio na quar-
ta-feira desta semana.

Para viabilizar o espetá-

culo, a Aeronáutica enume-
rou alguns quesitos que pre-
cisarão ser atendidos pela 
administração. Nos próximos 
dias uma equipe deverá rea-
lizar visita técnica a São Mi-
guel do Oeste. Após, será defi-

nido o local de concentração 
do público para assistir à apre-
sentação. Trevisan explica 
que uma programação com-
plementar está sendo pensa-
da, para levar ainda mais op-
ções de lazer à população. 

DeiXAr De fAlAr, TirAr A 
PAlAvrA, COMO PUniÇÃO

Às vezes o silêncio vem usado como punição: tirar a pa-
lavra de alguém é uma estratégia para expressar raiva, desa-
provação, cobrança para alguém. Mas isto é eficaz para su-
perar os problemas? Por que escolher não falar? 

Com certeza conseguir falar para resolver um problema 
não é fácil. Mas o silêncio só apresenta tensão, complicando 
esta suposta resolução.

Muitos, porém, não têm interesse em resolver o proble-
ma, mas no fundo querem a pena que o outro se submeta. 
Por isto usam o silêncio: como arma para que ceda. E, hoje 
em dia, isto também se aplica à comunicação pelos aplica-
tivos e redes sociais. Aliás, não responder às mensagens, 
bloquear, etc., pode ter um significado e um impacto ainda 
mais violento em razão das especificidades da comunicação 
virtual. Mas escreverei sobre isto num outro post. 

PUnir COM O SilÊnCiO: OS MOTivOS 
Em geral, mesmo podendo contar-se que tem inúmeras 

razões para escolher o silêncio ao invés de falar, de fato, o 
objetivo da consequência, é sempre uma forma de punição. 
Mas geralmente quem propende para o silêncio conta es-
sas razões:

• Prefiro o silêncio ao invés de uma briga com xinga-
mentos. 

• O outro não escuta; já pedi para que mudasse, mas 
nada. Portanto por que falar mais?

• Não vou falar até não me pedir desculpa. 
• Por que falar tanto se voltamos sempre ao mesmo pon-

to? Se as coisas não mudam? 
Em todos os casos, desiste-se da palavra porque é consi-

derada ineficaz e se escolhe punir. 

TirAr A PAlAvrA É AGreSSivO 
Tirar a palavra pode ter um significado muito violen-

to. De fato é sempre um comportamento passivo-agressivo. 
Isto significa que você está atacando o outro, mas de manei-
ra implícita. E o fato que seja implícito, na maioria das ve-
zes, pode ser ainda mais duro e prejudicial que uma agres-
são explícita pelo fato que o vazio que o silêncio deixa pode 
ser preenchido com inúmeras interpretações por conta de 
quem o sofre.

Para a pessoa que escolhe o silêncio, as razões são cla-
ras. Mas aí pergunto: você tem certeza que o outro as enten-
de? O silêncio aumenta a distância, que nunca é uma boa 
aliada para resolver os problemas. Mas de outro lado, se o 
silêncio for por pouco e depois interrompido com um pedi-
do de desculpa, pode até não ser a coisa pior. Mas somente 
quando for esporádico, porque se for continuativo, vai gerar 
acúmulo de rancores. 

O USO POSiTivO DO SilÊnCiO 
Que, porém às vezes é melhor ficar calado, também tem 

sentido. Quando, por exemplo, estamos muito exaltados. A 
ira leva a exagerar. Dar-se um freio pode servir para rega-
nhar “educação”. 

Mas isto é diferente de punir ou querer que a outra pes-
soa ceda. Tirar a palavra, cortar a comunicação, é sempre 
como destruir uma ponte. 

A ausência de palavras pode levar a que o outro ceda, 
mas isto não significa que o conflito seja resolvido. Uma pe-
quena bola de neve, no final, pode se tornar uma avalanche.

Falar com o coração é sempre a fórmula que leva a me-
lhores resultados.
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“A visão do governo sobre a economia poderia ser 
resumida em umas poucas frases curtas: Se ela se 
movimenta, taxe-a. Se ela continua se movimentando, 
regule-a. E se ela para de se mover, subsidie-a” 

Ronald Reagan
por RAqUEL BASSO HÜBNER

ECONOMIA E NEGÓCIOS
raquel@jornalolider.com.br

Safra catarinense de milho 
terá redução de 20,4%

Nova estimativa prevê redução de 20,4% na safra catarinense de mi-
lho grão. A combinação de estiagem e redução da área plantada trará uma 
queda na produção e a colheita deve fechar em 2,4 milhões de toneladas 
em 2018. Os números foram divulgados no Boletim Agropecuário do Cen-
tro de Socioeconomia e Planejamento Agrícola (Epagri/Cepa). Os períodos 
de estiagem, principalmente em setembro e dezembro de 2017, compro-
meteram a produtividade das lavouras de milho catarinenses. Se na últi-
ma safra os produtores colheram, em média, 8,6 toneladas/hectare, este 
ano o número deve ficar em 8 toneladas/hectare, uma queda de 7,14%.

Plek lança portal de 
aluguel para universitários 
em Santa Catarina

Com atuação em Blume-
nau, Balneário Camboriú, Cha-
pecó, Florianópolis, Itajaí, Join-
ville e Palhoça, a Plek, portal de 
aluguel de imóveis do Brasil vol-
tado para estudantes universitá-
rios, possui mais de 2.300 imóveis 
cadastrados, e todos estão num 
raio máximo de até 10 quilômetros 
das faculdades. O portal de imó-
veis oferece diversas vantagens 
aos estudantes universitários, en-
tre eles, mapa de como chegar ao 
local, descrição do imóvel, além 
de mostrar as opções de transpor-
te, academia, shoppings, institui-
ções de ensino, entre outros esta-
belecimentos próximos, além da 
opção de compartilhar o imóvel. 
O interessado em alugar determi-
nado apartamento ou casa pode 
criar um grupo, no próprio site, 
onde outros estudantes podem se 
cadastrar e trocar informações.

ÍNDICES APONTAM RETOMADA DO 
CRESCIMENTO ECONôMICO

Indicador Antecedente Composto da Economia (IACE) para o Brasil vol-
tou a subir em janeiro, com alta de 1,3%, comparando a situação do país com 
outros 11 países e regiões. O indicador é apurado pelo Instituto Brasileiro de 
Economia da Fundação Getulio Vargas (Ibre/FGV), em conjunto com a ins-
tituição norte-americana The Conference Board (TCB), e permite compa-
rar a situação econômica do Brasil com a registrada em outros 11 países e regi-
ões, onde é feito esse tipo de pesquisa (China, Estados Unidos, Zona do Euro, 
Austrália, França, Alemanha, Japão, México, Coréia, Espanha e Reino Unido). 
O ICCE é constituído pelos seguintes componentes: índice de produção físi-
ca da Indústria; consumo de energia elétrica na indústria; Índice de volume 
de vendas do comércio varejista; expedição de papel e papelão ondulado; nú-
mero de pessoas ocupadas; e rendimento médio real do trabalho assalariado.

Mercadoteca investe R$ 5 
milhões em Florianópolis

Foi inaugurado na quinta-feira 
(22) o mercado gastronômico Merca-
doteca Floripa. Foram investidos R$ 
5 milhões no novo empreendimento, 
que pretende reproduzir a experiência 
e o modelo existente em Curitiba. Se-
guindo a linha da matriz paranaense, 
a proposta é despretensiosa, com me-
sas e sofás coletivos, e banquetas al-
tas. A Mercadoteca Floripa fica no Pas-
seio Primavera, ao lado da Acate e de 
32 empresas de tecnologia, na SC-401, 
a caminho das praias do Norte da Ilha.

Ocupação dos hotéis supera 2017

A taxa de ocupação dos hotéis no mês de janeiro, frente ao mes-
mo período do ano passado, teve variação positiva de 0,20%, segun-
do levantamento do Sindicato de Hotéis, Restaurantes, Bares e Si-
milares (SHRBS) da Grande Florianópolis. A ocupação nas praias 
foi a que apresentou melhor taxa, com 86,23%, seguida do centro, 
com 86,22%. A pesquisa do SHRBS leva em conta 64 hotéis, que re-
presentam 6.041 unidades habitacionais na Grande Florianópolis.

Brasil ultrapassa o Canadá e ocupa 8º lugar 
em capacidade de usinas eólicas

Países com maior 
capacidade instalada em 
usinas eólicas:
China
Estados Unidos
Alemanha
Índia
Espanha
reino Unido
frança
Brasil
Canadá

O Brasil conta com cerca de 12,8 
gigawatts, em uma trajetória ascen-
dente dos investimentos em ener-
gia eólica. Com pouco mais de 2 gi-
gawatts em novas usinas eólicas 
colocadas em operação no ano pas-
sado, o Brasil apareceu como o sex-
to maior em expansão anual da ca-
pacidade em todo o globo, à frente 
da França, com 1,7 gigawatt, segundo 
lista do Conselho Global de Energia 
Eólica (GWEC, na sigla em inglês) di-
vulgada na última semana. Em 2018, 
a Agência Nacional de Energia Elé-
trica (Aneel) prevê 1,6 gigawatts em 
novas eólicas com alta probabilida-
de de entrar em operação no Bra-

sil, além de outros 226 megawatts 
vistos como com média viabilida-
de de implantação ainda neste ano.
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Mocellin tem 36 anos de serviço público 
no Corpo de Bombeiros 

COrPO De BOMBeirOS Natural de São Miguel do Oeste, coronel 
não adiantou por qual sigla se dará sua candidatura

Onir Mocellin anuncia pré-
candidatura a deputado 

Desde 2015 no comando-
geral do Corpo de Bombei-
ros de Santa Catarina, o co-
ronel Onir Mocellin deixará 
a função por opção do novo 
secretário de Segurança Pú-
blica do Estado (SSP), Alceu 
de Oliveira Pinto Junior, que 
tomou posse na terça-feira 
(20). O substituto no coman-
do dos bombeiros será o co-
ronel João Valério Borges, de 
53 anos, atual subcomandan-
te-geral.

Natural de São Miguel do 
Oeste, Mocellin tem 54 anos, 
é formado em Direito, possui 
pós-graduação nas áreas de 
Segurança Pública e Admi-
nistração Pública e mestrado 
em Ciência e Tecnologia Am-
biental. Com mais de três dé-
cadas de carreira, desempe-
nhou funções de comando na 
estrutura BM, com destaque 
nas atividades relacionadas 

Camila Pompeo/O Líder

com ensino e produção de 
conteúdo nas áreas de Salva-
mento Aquático e Mergulho. 

Em entrevista à reporta-
gem do Grupo WH Comu-
nicações, o coronel adian-
tou que depois de deixar o 
comando, irá para a reser-
va remunerada do Corpo de 
Bombeiros e colocará seu 
nome à disposição como 
pré-candidato a deputado 
estadual. “Um dos motivos 
pelos quais eu estou sain-
do é que preciso me desligar 
até o dia 7 de abril. Interna-

mente, os nossos bombeiros 
estão há algum tempo pe-
dindo que eu os represente 
na vida política e estou pen-
sando em enfrentar esse de-
safio. Vamos ver se dá cer-
to esse projeto e, em breve, 
teremos boas notícias”, co-
menta.

Embora tenha ocupa-
do a função de comandan-
te-geral do Corpo de Bom-
beiros de Santa Catarina 
durante o governo de Rai-
mundo Colombo, Mocellin 
não confirmou se sua can-
didatura se dará por meio 
do Partido Social Democrá-
tico (PSD). “Minha atuação 
se dará mais na área da se-
gurança pública, porque re-
clamamos muito dos políti-
cos, então agora que vou ter 
bastante tempo, vou poder 
contribuir mais com o ser-
viço público. Tenho 36 anos 

de serviço público no Corpo 
de Bombeiros e acho que fiz 
coisas que me dão legitimi-
dade para representar a ca-
tegoria e a sociedade. Ainda 
não temos uma definição de 
partido, está em fase de tra-
tativas”, justifica.

O coronel menciona que 
já estava nos planos deixar o 
comando e salienta que do 
período que esteve na fun-
ção resta uma boa avaliação. 
“Minha intenção era de sair 
junto com o governo Co-
lombo, porque eu teria no-
vos desafios. De uma forma 
geral, dentro da corporação 
conseguimos crescer, qua-
se triplicamos o número de 
vistorias. Só no ano passado 
realizamos 413 mil vistorias, 
quase 200 mil atendimentos 
entre salvamento aquático, 
combate a incêndio e aci-
dente de trânsito”, finaliza.

O Conselho de Desenvol-
vimento Regional se reuniu na 
terça-feira (20), na sala de reu-
niões da Gerência de Educa-
ção em São Miguel do Oeste, 
tendo como assunto a “saú-
de” nos municípios abrangi-
dos pela Agência de Desen-
volvimento Regional (ADR) de 
São Miguel do Oeste. Partici-
param do encontro os prefei-
tos e presidentes de câmaras 
de vereadores dos municí-
pios abrangidos pela agência. 
Conforme o secretário-exe-
cutivo, Volmir Giumbelli, esta 
foi a primeira reunião do ano. 
“Temos a obrigação de dis-
cutir e propor ações no âm-
bito regional”, menciona.

Segundo Giumbelli, um 
dos resultados da reunião foi a 
criação de uma moção que será 
encaminhada ao governador 
do Estado, Eduardo Pinho Mo-
reira, e ao secretário de Estado 
da Saúde, Acélio Casagrande, 
com o objetivo de um aditi-
vo do contrato com o Institu-
to Santé, que administra o Hos-
pital Regional Terezinha Gaio 
Basso. A intenção é que a mes-
ma entidade possa administrar 
o setor de oncologia quando 
este estiver em funcionamento. 

A moção será encaminha-
da pelo Conselho para ten-
tar forçar o aditivo ao contra-
to. Conforme Giumbelli, hoje 
o custo giraria em tono de R$ 
800 mil a R$ 1,2 milhões para 
absorver todo o trabalho que 
o Santé faria em função da on-
cologia. “É preciso um valor 
adicional para que o Institu-
to possa administrar a onco-
logia no Hospital Regional. A 
nossa preocupação é que isso 
tenha um andamento com 

apoio de todos os prefeitos. Os 
equipamentos já estão sendo 
comprados e agora o que pre-
cisamos é o aditivo”, declara.

Em um dos trechos da mo-
ção o Conselho reforça o pedi-
do, destacando que resta ape-
nas o aditivo ao contrato de 
prestação de serviço para que 
o tratamento oncológico passe 
a ser oferecido no Hospital Re-
gional Terezinha Gaio Basso. 

A gerente regional de 
Saúde, Paula Côrrea, salien-
ta que outro ponto discuti-
do foi a organização e uso dos 
leitos disponíveis nos hos-
pitais localizados em alguns 
dos 30 municípios atendi-
dos pelo Hospital Regional. 
Apesar do número de leitos 
ser “suficiente” em compara-
ção com a demanda, a geren-
te explica que a maior parte 
dos pacientes acaba procu-
rando o hospital em São Mi-
guel do Oeste para realizar 
os atendimentos médicos.

“A preocupação com a on-
cologia vem circulando nos-
sas discussões há alguns anos. 
Com a vinda desse novo ser-
viço, temos que pensar na or-
ganização de maneira regio-
nalizada. O hospital atende a 
30 municípios. Temos, nos 30 
municípios, 16 hospitais, to-
talizando em média 700 lei-
tos. Teoricamente seria su-
ficiente para abranger toda 
a população, que resulta em 
torno de 230 mil habitantes, 
mas observamos uma con-
centração maior no Hospi-
tal Regional. Um dos princi-
pais objetivos é organizar o 
serviço para que possamos re-
ceber a oncologia sem maio-
res problemas”, destaca.

reGiÃO

Moção de urgência sobre 
efetivação do serviço de 
oncologia é elaborada

Aulão de Dnça PRAÇA WALNIR BOTTARO DANIEL

18 DE MARÇO | 17H
SÃO MIGUEL DO OESTE

PARTICIPAÇÃO GRATUITA

#mdnç
Extremo Oeste

Catarinense

TiGrinHOS
inaugurado poço de abastecimento 
de água da linha Trindade

No sábado (17) foi rea-
lizado, no salão da comu-
nidade da Linha Trinda-
de, interior de Tigrinhos, 
o ato de inauguração do 
poço perfurado no dia 
29 de novembro de 2017, 
para abastecimento de 
água potável das 56 famí-
lias da comunidade. Con-
forme o prefeito, Derli de 
Oliveira, e o vice-prefei-
to, Milton Huppes, esse 

Divulgação

Salão da comunidade foi o local dos atos inaugurais

trabalho foi necessário, 
pois o poço de abasteci-

mento de água existen-
te na comunidade não su-

portava mais a demanda. 
Estiveram presentes 

na inauguração lideran-
ças municipais e repre-
sentantes da comunidade, 
que ressaltaram a impor-
tância da água na vida de 
todos e também a impor-
tância de sua preservação. 
Ministras da igreja católi-
ca da comunidade reali-
zaram orações e a bênção 
com todos os presentes.
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por dR. GEOVANI dELEVATI

MEdICINA E SAÚdE

PrOBleMAS 
Toda criança tem adenoi-

de. Como acabado de expli-
car, adenoide não é o nome de 
uma doença, mas uma glându-
la que todo ser humano possui 
durante a infância.

Os problemas com as ade-
noides surgem quando estas 
crescem demais e passam a 
obstruir a passagem de ar pela 
cavidade nasal. As adenoides 
grandes são conhecidas popu-
larmente como “carne espon-
josa”. O termo médico corre-
to é hipertrofia das adenoides.

As adenoides se tornam 
hipertrofiadas geralmente em 
crianças com repetidas infec-
ções de garganta. É comum a 
inflamação da glândula, cha-
mada adenoidite, vir acom-
panhada de amigdalites e fa-
ringite. 

SinTOMAS 
As adenoides de tama-

nho normal não provocam ne-
nhum sintoma e desaparecem 

na adolescência sem provocar 
problema algum. Porém, em 
algumas crianças com infec-
ção respiratória de repetição 
elas podem crescer, tornando-
se permanentemente hipertro-
fiadas durante toda a infância.

As adenoides hipertrofia-
das podem obstruir a passa-
gem de ar pela cavidade nasal, 
provocando alterações como 
respiração ruidosa, respiração 
permanentemente pela boca, 
apneia do sono, roncos notur-
nos, voz anasalada, coriza per-
sistente e sensação de ouvido 
tampado.

As dificuldades respirató-
rias são mais comuns à noite, 
pois quando dormimos nos-
sa musculatura relaxa, aumen-
tando, assim, a obstrução das 
vias aéreas pela adenoide hi-
pertrofiada. Crianças com 
adenoides grandes podem ter 
pesadelos frequentes, sono ir-
regular, sono turbulento e epi-
sódios curtos de parada res-
piratória, chamadas apneia 

noturna. A criança dorme mal 
e passa o dia irritada, cansada 
e sonolenta.

A hipertrofia das adenoi-
des faz com que as crianças 
respirem persistentemente 
pela boca, o que leva a alte-
rações na anatomia da face e 
dos dentes, provocando uma 
aparência chamada fácies 
adenoideana. Crianças com 
fácies adenoideana caracte-
risticamente possuem um ros-
to alongado, dentes incisivos 
proeminentes, dentes agru-
pados, maxila pouco desen-
volvida, lábio superior curto, 
narinas elevadas e um palato 
arqueado.

TrATAMenTO 
As adenoides hipertro-

fiadas só começam a regredir 
a partir dos sete anos. Como 
muitas crianças apresentam 
complicações desde os dois 
ou três anos, isso muitas ve-
zes pode significar pelo me-
nos quatro anos de infecções 

de repetição, dificuldade res-
piratória, sono ineficaz e alte-
rações na anatomia da face.

O único tratamento para 
as adenoides grandes é a ci-
rurgia, chamada adenoidecto-
mia. Como as adenoides regri-
dem espontaneamente com o 
tempo, a indicação da cirurgia 
tem que ser bem feita, pesan-
do os riscos cirúrgicos com as 
complicações causadas pela 
obstrução das vias aéreas.

A cirurgia para remoção 
das adenoides é geralmen-
te indicada nas crianças com 
obstrução grave das vias res-
piratórias, principalmente na-
quelas de três ou quatro anos 
com dificuldades para dormir, 
com otite média e/ou sinusi-
te de repetição. Nos quadros 
mais leves, o tratamento é feito 
com antibióticos e corticoides 
durante as crises (amigdali-
tes/adenoidites), não havendo 
indicação para cirurgia.

Fonte: www.mdsaude.com

Adenoides

O que são as adenoides?
Nascemos com duas adenoides, que ficam localizadas no ponto mais 
posterior da garganta, especificamente na região da nasofaringe, que é o local 
onde se encontram o fim da cavidade nasal e o início da faringe. Ao contrário 
das amígdalas, não é possível ver as adenoides ao abrirmos a boca, pois estas ficam 
acima do palato (céu da boca).
Assim como as amígdalas e outros linfonodos, as adenoides têm como função 
a produção de linfócitos e anticorpos, ajudando o organismo a se defender de micro-
organismos que invadem as cavidades nasal e oral. Todavia, elas não são essenciais e a sua 
retirada cirúrgica não parece causar nenhum problema ao sistema imunológico do paciente.
Habitualmente, as adenoides são formadas no sétimo mês de vida do feto, continuando seu 
crescimento até aproximadamente cinco ou seis anos de idade. A partir dos oito a 10 anos 
elas começam a regredir, desaparecendo totalmente até a vida adulta.

As adenoides são duas 
pequenas glândulas com-
postas por tecido linfoide, 
semelhantes às amígdalas e 

aos linfonodos. As adenoi-
des crescem durante a in-
fância e começam a regredir 
por volta dos oito anos de 

idade. Quando elas crescem 
muito, podem causar obs-
trução da passagem do 
ar respirado pelo nariz.
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A Comunidade Católi-
ca do Bairro Progresso de 
Maravilha promoveu no sá-
bado (17) a venda de fei-
joada. Esta foi a primeira 
edição do evento, que objeti-
vou a arrecadação de recur-
sos para custear um investi-
mento no telhado no Salão 
Católico do bairro. Duran-

te os últimos dias, cerca de 
350 fichas foram vendidas 
antecipadas e aproxima-
damente 50 comercializa-
das na manhã de sábado. 

Conforme o coordenador 
da comunidade, Valter Ghe-
no, o objetivo é promover no-
vas edições da venda de fei-
joada nos próximos anos. 

MArAvilHA

ACAMPAleO

Bairro Progresso 
promove feijoada

leO Clube Maravilha 
participa de evento 
em Mondaí 

Fotos: Carine Arenhardt/O Líder 

Marmitas foram entregues na manhã de sábado

Membros da comunidade auxiliaram no evento

O preço dos aluguéis ini-
ciou 2018 pesando mais no bol-
so dos consumidores em 15 ci-
dades brasileiras. A alta no 
preço do aluguel de imóveis fi-
cou evidente no Índice FipeZap 
de Locação, que mostra alta de 
0,35% no mês de janeiro. Essa 
foi a maior alta mensal regis-
trada desde fevereiro de 2015, 
quando o Índice apresentou va-
riação de 0,38% no preço médio 
de locação. O aumento supe-
rou a inflação de janeiro medi-
da pelo IPCA, de 0,29%.

Das 15 cidades monitora-
das que apresentaram alta no 
preço de aluguel, o destaque é 
para Florianópolis, onde o au-
mento foi de 1,34%. O valor 
médio do aluguel de imóveis 
nas cidades monitoradas foi de 
28,05 reais por metro quadrado. 
Em São Miguel do Oeste, o adi-

tivo continua dentro da estima-
tiva dos contratos firmados en-
tre as empresas corretoras de 
imóveis e inquilinos. 

“Em Florianópolis, por ser 
uma cidade turística, esse au-
mento foi maior. Mas geralmen-
te os aluguéis são reajustados a 
cada 12 meses. Pelo menos é 
assim em São Miguel do Oes-
te. O melhor índice que refle-
te isso é o Geral de Preços do 
Mercado (IGPM), porque não 
temos um índice específico. 
O governo autoriza você a co-
brar o IGPM. Também exis-
tem acordos onde os con-
tratados são reajustados por 
outros índices, como o Nacio-
nal de Preços ao Consumidor 
(INPC) e o Nacional de Cus-
to da Construção (INCC)”, ex-
plica o corretor de imóveis de 
São Miguel do Oeste Daniel 

Lima de Souza.
Na empresa onde trabalha, 

De Souza salienta que a procu-
ra por imóveis de aluguel é con-
siderada alta se for levado em 
conta o período do início do 
mês de janeiro até 19 de feve-
reiro. Para ele, a procura de-
monstra o crescimento da ci-
dade, além da concentração 
de órgão públicos por aqui. 

“Não podemos esque-
cer que São Miguel do Oeste é 
uma cidade-polo. Num raio de 
70 quilômetros, temos em tor-
no de 220 mil habitantes. Em 
São Miguel do Oeste, é onde 
se concentram todos os órgãos 
públicos estaduais e federais. 
É um local de investimento 
de quem mora nas outras ci-
dades. Na minha empresa, até 
19 de fevereiro, foram aluga-
dos 72 imóveis. Existe uma de-

manda”, argumenta.
Se comparado à capital do 

Estado, o corretor salienta que 
o aumento nos aluguéis em 
São Miguel do Oeste é consi-
derado baixo. De Souza expli-
ca que o acumulado nos últi-
mos 12 meses no IGPM é de 
4,01% e é mais ou menos esse 
o índice que tem sido reajusta-
do nos preços dos imóveis ano 
a ano. “Está com uma varia-
ção baixa porque reflete a in-
flação que também está baixa. 
Aqui não tem sido influen-
ciado esse aumento. Das no-
vas construções que tem em 
São Miguel do Oeste, 50% das 
unidades são vendidas para a 
pessoa residir e 50% para locar. 
São Miguel é uma cidade uni-
versitária, está vindo muita gen-
te para cá. É um momento de 
crescimento”, finaliza.

eCOnOMiA Em São Miguel do Oeste, corretor explica que reajuste 
é feito ano a ano conforme o IGPM

Pesquisa mostra maior alta no preço 
do aluguel em janeiro desde 2015

Um grupo de prefeitos es-
teve nesta semana em au-
diências na capital fede-
ral para debater melhorias 
nas rodovias que passam 
pela região Extremo-Oes-
te. De acordo com o depu-
tado federal Celso Maldaner 
(MDB), mais de 20 lideran-
ças exigiram do governo 
mais atenção para o proble-
ma. Eles pediram investimen-
tos nas BRs 163, 282 e 158. 

Participaram das au-
diências prefeitos das regi-
ões da Associação dos Mu-
nicípios do Extremo-Oeste 
de Santa Catarina (Ameosc) 
e Associação dos Municí-
pios do Entre Rios (Amerios). 
De acordo com o deputa-
do, a primeira audiência foi 
na tarde de terça-feira (20), 
com o diretor-geral do De-
partamento Nacional de In-
fraestrutura de Transportes 
(Dnit), Valter Casimiro Silvei-
ra. O grupo pediu interven-
ção imediata das máquinas.

De acordo com o depu-
tado, as obras da BR-163 fo-

eM BrASíliA 
Prefeitos exigem urgência nas obras de 
recuperação das rodovias federais 

Mais de 20 lideranças exigiram do governo mais atenção para o problema

Divulgação

ram incluídas no programa 
Avançar, que prevê a retoma-
da de ações inacabadas nes-
te ano. Alguns processos de 
licitação e homologações es-
tão em andamento e até o fim 
de março devem ser conclu-
ídos. Maldaner explica que 
para garantir as obras e pela 
calamidade que se encon-
tra o trecho, a bancada fede-
ral indicou mais R$ 12 mi-
lhões do orçamento de 2018.  

Ele revelou que o pro-
jeto de recuperação da BR-
282 está em fase final. Após o 
processo que estava na Jus-
tiça ser encerrado em Por-
to Alegre, o projeto pas-

sou por ajustes e, de acordo 
com Valter Casimiro, está 
prestes a ser executado. 

Em entrevista ao Gru-
po WH Comunicações, o pre-
sidente da Ameosc e prefei-
to de Itapiranga, Jorge Welter, 
destacou que os prefeitos no-
taram a boa vontade do ór-
gão federal. No entanto, co-
braram efetividade nas obras 
de recuperação e ampliação 
das rodovias. “Não podemos 
mais aguardar promessas. 
Nós, prefeitos, temos tido 
cobranças diárias com rela-
ção a essas rodovias. Nossa 
cobrança tem sido severa e 
precisamos de uma resposta 

concreta. São rodovias im-
portantes para o escoamen-
to da produção, então espe-
ramos que saia do discurso 
e possamos ver as máqui-
nas trabalhando e recupe-
rando as nossas rodovias, o 
que é urgente”, argumenta. 

Conforme ele, na BR-
163 o prazo do Dnit é mar-
ço, pelo menos para o fim do 
processo burocrático com 
a empresa até então res-
ponsável pelos trabalhas e 
que está em fase de resci-
são contratual. “A BR-163 
está com as obras paralisa-
das há muito tempo. Teve 
imbróglio jurídico, rescisão 
de contrato e nós fomos no 
sentido de fazer uma per-
gunta simples: quando é que 
as obras se iniciam efetiva-
mente? Tivemos a respos-
ta do diretor do Dnit que até 
o fim de março a nova licita-
ção para retomada das obras 
de revitalização e amplia-
ção do trecho de São Miguel 
do Oeste a Dionísio Cer-
queira se efetivará”, finaliza.

Com o objetivo de inte-
gração, o LEO Clube de Ma-
ravilha participou, nos dias 
16, 17 e 18 de fevereiro, do 
Acampaleo. Neste ano o 
evento foi realizado em Mon-
daí e recebeu clubes de todo 
o Estado. Maravilha teve a 

participação de nove inte-
grantes que se divertiram 
nas festas, encontros e pla-
nejamentos. “Agradecemos 
aos que estiveram presen-
tes e representaram a todos 
no movimento LEO”, disse 
o presidente, Diego Engler. 

Evento foi realizado em Mondaí 

Divulgação
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fiM DO iMPASSe Moradores pedem a construção de uma 
ponte de concreto no local

Ponte da linha Bonita é reformada
SeMPre AlerTA!
Grupo escoteiro 
raízes reinicia suas 
atividades letivas

No sábado (17) o Gru-
po Escoteiro Raízes iniciou o 
ano letivo escoteiro. Na sede 
do De Gasperi, foram realiza-
das atividades de integração 
divertidas ao ar livre, jogos e 
canções. Os chefes buscam re-
alizar o espírito escoteiro por 
meio de atividades que fogem 

da prática de rotina dos jo-
vens, preparando e proporcio-
nando momentos de alegria e 
descontração aos escoteiros. 
“Isto nos mantêm fortes, fir-
mes e ativos no propósito e em 
busca de propostas novas a 
cada atividade”, frisam os che-
fes do Grupo Escoteiro Raízes.

foram realizadas atividades de integração divertidas ao ar livre, jogos e canções

Divulgação

SeGUnDA PArCelA 
Maravilha paga 
programas de incentivo 
aos agricultores

Na quarta-feira (21) a ad-
ministração de Maravilha re-
alizou o segundo pagamen-
to do ano de incentivos para 
o setor agrícola. De acordo 
com o secretário de Agricul-
tura, Pedro Gilberto Ioris, fo-
ram mais R$ 74 mil repassados 
para agricultores que investi-
ram em inseminação artificial, 
silagem ou plantio, exames de 
brucelose e tuberculose, açu-
des, terraplanagem, atendi-
mentos veterinários, proteção 
de fontes, instalação de redes 
de água e enterro de animais.

Conforme o secretário, 
também está na lista de pa-

gamentos o incentivo para 
a instalação de internet ru-
ral, programa lançado no 
fim de 2017 e que já está sen-
do acessado pelos agricul-
tores. Na oportunidade, foi 
pago para seis agricultores 
que instalaram fibra óptica. 

No acumulado do ano, já 
passa de R$ 130 mil em incen-
tivos pagos para os agriculto-
res que investem nas proprie-
dades. De acordo com Ioris, a 
maioria dos agricultores recebe 
o valor direto na conta bancá-
ria, os que não recebem desta 
forma retiram cheque na Secre-
taria Municipal da Agricultura.  

20º SÃO MiGUel TCHÊ

eSPeTÁCUlO

Oração da Ave-Maria emociona público presente

Cidade das Crianças irá sediar Sarau Poético

O 20º São Miguel Tchê, 
que encerrou a programa-
ção no domingo (18), reu-
niu tradicionalistas dos 
três estados do Sul. Di-
versas atividades inte-
graram a programação, 
como provas campei-
ras, tiro de laço, gastrono-
mia, mateada e a tradicio-
nal oração da Ave-Maria, 
esta realizada no fim da 
tarde de sábado (17).

Na arena, verdadei-
ra emoção, um dos mo-
mentos que fez quase to-

No próximo dia 11 de mar-
ço Maravilha irá sediar o Sa-
rau Poético “A casa da mãe 
Joana”, no Espaço Criança 
Sorriso. De acordo com a di-

retora de Cultura de Mara-
vilha, Rosi Inácia Reichert 
Heineck, o evento é gratui-
to e inicia a partir das 15h.

A programação faz parte 

do projeto itinerante Estação 
Cultural – Verão 2018, promo-
vido pela Fundação Catarinen-
se de Cultura (FCC), que leva 
apresentações artísticas e ofi-

cinas a 50 municípios de Santa 
Catarina, de fevereiro a abril. 
A iniciativa é uma parceria en-
tre a Fundação e as prefeitu-
ras que recebem as atrações.

A ponte de madeira da Li-
nha Bonita ficou parcialmen-
te interrompida por alguns 
dias, após uma viga quebrar 
e comprometer a segurança 
da estrutura. Os moradores 
próximos perceberam o pro-
blema depois que um lado da 
ponte baixou e acionaram o 
poder público. No último dia 
16 a Secretaria de Obras de 
Cunha Porã foi ao local e co-
locou placas indicando que o 
trânsito para veículos de car-
ga estava proibido na ponte, 
por questões de segurança. 

No início desta semana a 
responsabilidade de reforma 
da estrutura gerou impasse 
entre os municípios de Ma-
ravilha, Iraceminha e Cunha 
Porã. O secretário de obras 
de Cunha Porã, Willi Weimer, 
relatou que o município de 
Iraceminha teria se compro-
metido em fazer a reforma da 
estrutura. Ele também afir-
mou que a ponte estava na 
divisa entre Maravilha e Ira-
ceminha, e que por dar aces-
so a Cunha Porã o município 
havia feito investimentos na 
estrutura em anos anteriores. 

Já o prefeito em exercício 

foto mostra a situação da ponte no início desta semana, antes da reforma

Carine Arenhardt/O Líder

de Iraceminha, Roberto Fo-
resti, disse que a ponte per-
tencia aos três municípios e 
que a responsabilidade da re-
forma da viga ainda não es-
tava definida, sugerindo que 
Iraceminha, Maravilha e 
Cunha Porã se unissem para 
construir uma ponte de con-
creto no local. O secretário de 
obras de Maravilha, Gilber-
to Ioris, afirmou que a ponte 
está na divisa apenas de Ira-
ceminha e Cunha Porã, e que, 
portanto o município não te-
ria obrigação em fazer a obra. 

Com o impasse, a pon-
te permaneceu parcialmen-
te interrompida até a quarta-
feira (21). De acordo com o 

secretário de Obras e Infraes-
trutura de Cunha Porã, Willi 
Weimer, após conversas en-
tre os municípios envolvidos, 
Cunha Porã executou a obra 
levando em conta a possibili-
dade de acidente e dano ain-
da maior.

No decorrer da quarta-
feira equipes da Secretaria de 
Obras, Infraestrutura e Agri-
cultura de Cunha Porã, com 
colaboração de alguns profis-
sionais do DMER de Iracemi-
nha, estiveram no local pro-
videnciando a troca das vigas 
que estavam comprometi-
das, resultando na liberação 
do tráfego para veículos já no 
fim daquela tarde.

PrOBleMAS AnTeriOreS
Na tarde de terça-feira 
(20) nossa equipe de 
reportagem esteve na 
comunidade de Linha 
Bonita e conversou com 
alguns moradores, os quais 
relataram que as reformas 
na estrutura de madeira 
não costumam ter uma boa 
durabilidade. Oneide Silvio 
Kobs, de 49 anos, nasceu 
na comunidade e diz que 
os problemas na ponte são 
corriqueiros, e os reparos 
feitos nos últimos anos não 
solucionam a sensação de 
insegurança para quem usa 
a passagem. 
Kobs afirma que o pedido 
dos moradores é que os 
municípios construam uma 
ponte de concreto, o que 
inclusive já foi promessa 
de várias campanhas 
eleitorais em Iraceminha. 
Lairi Schimitt mora na 
comunidade há 16 anos e 
afirma que sempre conviveu 
com este cenário de 
insegurança na ponte, que 
rotineiramente apresenta 
novos problemas. 

Jucinei da Chaga/WH Comunicações

Homenagens marcantes foram preparadas para a ocasião

dos se emocionarem. Este 
ano o ato foi marcado por 

um tema que trata de amor: 
a adoção. O grupo de apoio 

à adoção de São Miguel do 
Oeste preparou, junto com 
a organização do rodeio, 
homenagens marcantes.

De acordo com o co-
ordenador do São Mi-
guel Tchê, Edson Sen-
ger, o evento superou as 
expectativas. Ele desta-
ca que 92 equipes partici-
pam da programação, dos 
estados do Rio Grande do 
Sul, Paraná e Mato Gros-
so. O São Miguel Tchê in-
tegrou a programação de 
aniversário do município.  
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SÃO MiGUel DO OeSTe Antes da assinatura, foi realizada demonstração 
prática do sistema e prova do conceito 

Prefeitura assina contrato com 
empresa que vai gerir 
estacionamento rotativo 

A empresa Sistema de Esta-
cionamento Veicular do Brasil 
(Serbet), com sede em Joinville 
(SC), e prefeitura de São Miguel 
do Oeste, assinaram na terça-fei-
ra (20) contrato para que esta seja 
habilitada a gerenciar o estacio-
namento rotativo em São Miguel 
do Oeste. Na segunda-feira (19), 
conforme o diretor de Trânsi-
to de São Miguel do Oeste, Jefer-
son Dias, a empresa realizou de-
monstração prática do sistema. 
“Essa prova de conceito, a em-
presa do estacionamento digi-
tal veio até São Miguel do Oeste e 
demonstrou através dos equipa-
mentos e aplicativos como vai ser 
a compra de créditos e das vagas 
para poder estacionar. E nos sur-
preendeu, tínhamos uma expec-

tativa muito grande de como se-
ria na prática”, fala Dias. 

O engenheiro da empresa 
que vai operacionalizar o esta-
cionamento digital em São Mi-
guel do Oeste, Fabrício Naue, 
menciona que o sistema é digi-
tal, tudo é registrado e o municí-
pio tem total controle do que está 

ocorrendo. Segundo ele, foi um 
teste amplo, com demonstração 
quase completa do sistema que 
deve funcionar em São Miguel 
do Oeste.

A partir da assinatura do 
contrato a empresa tem 90 dias 
para concluir o processo. São 30 
dias para iniciar os trabalhos e 

mais 60 para colocar o sistema 
em operação. A concessão do 
serviço é para dez anos. Naue 
salienta que serão várias etapas, 
processo de instalação de par-
químetros, sinalização, pinturas, 
instalação de placas, contratação 
de monitores com treinamen-
to para auxiliar os usuários. “Vai 
ter o pessoal já uniformizado aju-
dando a entender como funcio-
na. Claro que não será fiscaliza-
do neste período de 90 dias, mas 
o pessoal já vai estar nas ruas si-
mulando”, explica. 

fUnCiOnAMenTO DO 
eSTACiOnAMenTO rOTATivO 

Serão instalados 44 parquí-
metros na área central da cida-
de e será feito convênio para 
venda dos tíquetes em cerca 
de 50 estabelecimentos comer-
ciais da cidade. Serão gerados 
29 empregos diretos, contrata-
dos como fiscais de rua. O valor 

será de R$ 2 a hora para carros e 
R$ 1 para motos, proporcional-
mente aos minutos utilizados. O 
município ficará com 5,25% do 
total arrecadado, o que significa 
cerca de R$ 0,10 por cada hora 
de estacionamento. “Sem falar 
nas mudanças drásticas que ha-
verá nas ruas de São Miguel do 
Oeste, placas, pinturas. Teremos 
mudança de hábito e o principal 
objetivo é que se disponibilizem 
vagas para aquele cidadão que 
precise utilizar o comércio e re-

solver esse problema que se dis-
cute há quase uma década”, sa-
lienta Dias.  

O sistema disponibilizará 
formas diferentes de o usuário 
usufruir o serviço de estaciona-
mento rotativo e funcionará das 
8h às 18h. “Vamos implantar os 
parquímetros, que são termi-
nais fixos nas calçadas para au-
toatendimento, que vão permitir 
pagamento via moedas, cartões 
pré-pagos ou aplicativo”, explica o 
engenheiro da empresa. 

APLICATIVO – O principal 
formato de aquisição 
de créditos para o 
estacionamento rotativo 
será digital, por meio do 
aplicativo Estacionamento 
Digital, já disponível para 
download da Play Store e 
Apple Store e, em breve, no 
Windows Phone Store. O 
aplicativo pode ser baixado 
gratuitamente em aparelhos 
móveis. Depois de efetuar 
o cadastro, que é feito 
uma única vez, os créditos 
podem ser colocados 
via cartão de crédito ou 
débito, boleto bancário 
ou nos estabelecimentos 
conveniados. Ao estacionar 
o veículo, basta que o 
usuário acesse o aplicativo 
e clique em “alocar”. Ao 
sair, deve clicar em “parar” 
e o débito será calculado 
automaticamente.

NAVEGADOR COMUM 
– Quem quiser usufruir 
das mesmas facilidades 
oferecidas pelo aplicativo, 
mas não tiver interesse em 
baixá-lo, pode acessar o site 
www.estacionamentodigital.
com.br. O cadastro, assim 
como o pagamento, é feito 
de forma semelhante ao 
aplicativo.

CARTÃO MAGNÉTICO 
– Os cartões, que são 
parecidos com um cartão 
de crédito, poderão ser 
adquiridos com um monitor 
de trânsito ou em algum 
dos 50 estabelecimentos 
que serão conveniados, 
ao preço máximo de 
r$ 4, e são válidos por 
tempo indeterminado. 
Depois, basta “abastecer” 
o cartão com qualquer 
valor de crédito. Ao 

estacionar, o usuário 
deve inserir o cartão no 
parquímetro mais próximo 
e debitar o tempo que 
permanecerá estacionado. 
Um comprovante do 
pagamento será impresso 
na hora.

MOEDAS – O pagamento 
direto nos parquímetros, 
com o uso de moedas 
de real, é indicado para 
usuários de fora do 
município, que usam 
menos o sistema. Ao 
estacionar, basta inserir 
quantas moedas quiser, 
no valor máximo de r$ 4 
(duas horas), que o próprio 
equipamento emitirá um 
comprovante, junto com a 
autorização para manter 
o veículo estacionado pelo 
tempo proporcional ao valor 
depositado.

fOrMAS De AQUiSiÇÃO De CrÉDiTOS

IMPORTANTE!
O limite máximo de tempo para qualquer veículo ficar estacionado na mesma vaga, em 

horário comercial, será de duas horas. O descumprimento deste prazo, ou a manutenção do 
veículo na vaga por período superior ao que foi pago, incorrerá em Aviso de Cobrança de Ta-
rifa (ACT), no valor de R$ 20. Caso o valor não for quitado em até cinco dias, será converti-
do em multa grave de trânsito, no valor de R$ 195, e cinco pontos na carteira de habilitação.

Fotos: Ascom/SMO

Serbet e prefeitura de São Miguel do Oeste assinaram contrato para que empresa seja 
habilitada a gerenciar o rotativo

representantes da empresa apresentaram os equipamentos e funcionamento prático 
do sistema
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por SIMONE HÜBNER

TOQUE dE REQUINTE

Vitrine

nÃO DiGiTe
O barulho das teclas pode 

incomodar a pessoa do ou-
tro lado e ainda dar a impres-
são que você não está dando 
a atenção devida ao que está 
sendo falado. Se você precisar 
anotar algumas informações 
durante a reunião, anote num 
papel ou coloque o microfone 
do computador no mudo.

PrOCUre OlHAr 
PArA AS PeSSOAS

Uma forma de passar con-
fiança para as demais pessoas 
que fazem parte da reunião é 
olhar para elas com frequên-
cia. Quando for a sua vez de fa-
lar, procure olhar para a câme-
ra por mais tempo. Enquanto 

apenas ouve, pode olhar para a 
janela da videoconferência. Se 
quiser evitar desviar os olhos 
por muito tempo, coloque a 
tela da videoconferência próxi-
ma ao microfone.

eviTe Se AliMenTAr 
DUrAnTe A reUniÃO

Geralmente não se leva co-
mida para as reuniões de tra-
balho. O mesmo deve acon-
tecer na videoconferência. 
Principalmente porque não é 
agradável as pessoas ouvirem 
você mastigando e observarem 
sua boca cheia pela câmera.

eviTe inTerrUPÇÕeS
Ao ser interrompido, 

pode perder o raciocínio, o 

que pode comprometer o an-
damento da entrevista. Se 
você vai fazer a videocon-
ferência no escritório, peça 
para não ser interrompido e 
desligue o celular ou deixe no 
silencioso, mas longe da câ-
mera. Se estiver em home of-
fice, evite que pessoas e ani-
mais entrem na sala ou que 
façam barulhos que possam 
desconcentrar as pessoas 
participantes.

nÃO SAiA SeM AviSAr
O ideal seria permane-

cer até o fim da reunião, mas 
caso você precise se ausen-
tar por qualquer motivo, pro-
cure avisar. Sempre. Caso a 
reunião envolva muita gente 

e você não consiga dizer em 
alto e bom som que vai sair 
da sala, mande uma mensa-
gem privada para algum co-
lega da reunião. Se a reunião 
envolver pouca gente, avise a 
todos que precisará se ausen-
tar por alguns minutos. Caso 
você use microfone preso à 
roupa, lembre-se de tirá-lo 
antes de sair!

CUiDADO COM A 
iMAGeM De fUnDO

Procure ligar a câmera 
em um ambiente neutro, de 
forma que nada atrás de você 
possa dispersar quem está vi-
sualizando você pela câmera. 
Nada impede que o fundo te-
nha objetos ou quadros, des- eXCelenTe fiM De SeMAnA A TODOS!

reGrAS De eTiQUeTA PArA viDeOCOnferÊnCiA
Você sabe como agir adequadamente e causar uma boa impressão para colegas e clientes?

Para evitar pontes aéreas e os es-
tressantes congestionamentos nas 
cidades, a videoconferência pas-

sou a fazer parte da rotina de algumas 

empresas. Líderes que estão fora do es-
critório ou reuniões com clientes veem 
nessa ferramenta uma maneira de man-
ter a agenda de trabalho, sem compro-

meter demais a execução de outras ati-
vidades.

E vale lembrar que, assim como 
numa entrevista de emprego ou numa 

festa de fim de ano, existem algumas re-
gras de etiqueta que precisam ser respei-
tadas. Confira como se comportar em vi-
deoconferências.

de que eles não tirem o foco 
da conversa.

fUJA De PrOBleMAS 
TÉCniCOS

Se sabe que vai precisar 
fazer uma videoconferência, 
horas antes ou, se possível, 
no dia anterior, verifique se 
tudo está funcionando cor-
retamente. Seria muito cha-
to você não conseguir par-
ticipar da reunião porque 
precisa fazer a atualização 
de algum software. Teste 
também microfones. Ao fi-
nal, certifique-se de que a 
chamada realmente acabou, 

de forma que você não co-
meta gafes.

MAnTenHA A POSTUrA
Se você não tem o cos-

tume de se vestir bem para 
trabalhar em casa, na hora 
de fazer uma videoconfe-
rência isso será necessário. 
Não faça videoconferência 
deitado na cama, ao lado de 
crianças ou de animais de 
estimação ou vestido de pi-
jama ou roupas formais de-
mais. Lembre-se que esta é 
uma reunião de trabalho e 
você precisa manter a postu-
ra para passar credibilidade.
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MOdA & ESTILO VOLTA AO MUNdO

por HENRIqUE HÜBNER

Vitrine

AGenDA De evenTOS

A segunda maior cidade da Espa-
nha (atrás apenas de Madri) é camaleô-
nica. Barcelona se reinventa a cada esqui-
na, a cada bairro, a cada ponto de vista.

Com um milhão e meio de habitantes, 
Barcelona desempenha um papel importan-
te no cenário europeu. A cidade cultiva a tra-
dição de polo cultural, favorecida historica-
mente pelo porto, que sempre funcionou 
como uma importante ligação entre a Penín-
sula Ibérica, a Europa e o resto do mundo. Pe-
las ruas, a efervescência cultural é eviden-
te em vários exemplos góticos e modernistas, 
estampados em prédios e monumentos – al-

guns, de autoria de Picasso, Miró e Gaudí.
Além deles, outros grandes artistas deixa-

ram rastros na cidade de Barcelona. Nascido 
em Málaga, Pablo Picasso morou na cidade, 
onde frequentou a Escola de Belas Artes. Em 
homenagem ao cidadão ilustre, o Museu Pablo 
Picasso, localizado no núcleo histórico, expõe 
mais de 3.600 obras de arte correspondentes 
à época de formação e juventude do pintor.

A escalivada é uma delícia muito sau-
dável e tipicamente catalã. É elaborada 
com pimentão vermelho, berinjela e cebo-
la, previamente assados na brasa (de prefe-
rência) e temperados com azeite e alho.

Espero que tenham gostado dessa primeira parte pela nossa jornada em 
Barcelona! Aguardo vocês semana que vem com muito mais!

Hoje damos início por mais uma cidade fascinante ao redor 
do globo. Trago até vocês um dos lugares mais bonitos 

e históricos do mundo! espero que aproveitem!!!

24/2 - Festa “Só modão e pinga” - 23h59 - Green Club
25/2 - Festa Linha Primavera Alta - 10h - Linha Primavera Alta
4/3 - Encontro de Trilheiros - 7h30 - Centro de Tradições Gaúchas 
7/3 - Encontro Empresarial da Mulher - 19h - Lar de Convivência
10/3 - Jogos Clube de Mães - 9h - Salão Paroquial Católico

SÃO MiGUel DO OeSTe 

25/2 - Desafio Sysmo de Mountain Bike - 6h - Associação Atlética Banco do Brasil
11/3 - Show da dupla Victor&Leo - 17h30 - Centro de Eventos Unoesc
17/3 - Festa Patrick´s Day com Bandinha Didadó - 20h - Setessete Bar & Bilhar 
27/3 – 8ª Maratona de Contos - 8h30 - Sesc 

MArAvilHA

MOleTOM PArA eleS
O moletom é um tecido com uma tecnologia 
incrível! Peluciado e fofinho de um lado e liso do 
outro, com uma ótima transpirabilidade, pois em 
sua maioria leva o algodão na composição. Não 
é à toa que ganhou nossos corações há muito 
tempo. Até algum tempo atrás era mais utilizado 
para a prática de atividades físicas e aqueles 
momento de conforto em casa.
Contudo, ele não deixa de ser muito estiloso 
e com todas essas características positivas, 
não poderia deixar de ser utilizado no dia a dia. 
O público masculino já aprovou, tanto que as 
calças e bermudas de moletom vêm aparecendo 
cada vez mais nos looks deles. Então, homens, a 
boa notícia é que vocês podem usar o moletom 
fora de casa e da academia, sim!
O moletom só não pode ser utilizado no trabalho, 
em eventos mais formais e demais festas 
noturnas. A dica é apostar nas combinações 
de cores sóbrias ou um look total black sem 
esquecer daquele tênis bem estiloso. As peças 
confeccionadas com esse tecido são uma ótima 
opção para aqueles que querem sair do comum 
com muito estilo e conforto.
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por ROSIANE  POLETTO e ESTELA SERPA

áREA VIP
revisao@jornalolider.com.br 
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Vitrine

A rede feminina de 
Combate ao Câncer 
de Maravilha recebe 
doações de cabelos, 
os quais são enviados 
para Joinville para 
confeccionar perucas. 
Nesta semana, Giovanna 
Decker Pissatto e Maria 
Eduarda Hart doaram 
seus cabelos para a 
instituição. A rede 
feminina agradece e 
deixa o convite para 
quem quiser doar. 
Parabéns pelo belo 
exemplo! A debutante Thainá Berticelli completou 15 anos na quarta-feira 

(21). Os pais, Mauro Berticelli e Loreci Garmatz, desejam muitos 
anos de vida, felicidades, sucesso e saúde à filha. 

Na quarta-feira (28) o orador espírita Eduardo Guimarães estará em São Miguel do Oeste, 
no auditório do Colégio La Salle Peperi. Sua explanação será acerca das “Tragédias 
coletivas e individuais”, a partir das 20h. Agende e compareça!

A empresa Plantimar parabeniza os colaboradores que aniversariam neste 
mês de fevereiro! Parabéns e muito sucesso a todos!

9/02 – vandenir Pasqualotto 
(sócio)

15/02 – valdir Teixeira 20/02 – Dorizel de Brito

21/02 – Tiago 
Zimmermann

27/02 – Marcos 
venicius Becker

familiares e amigos 
parabenizam Caroline Utzig pela 

formatura em Engenharia Civil, 
que foi realizada ontem (23). Os 

desejos são de muito sucesso 
em sua nova caminhada! 



,  24 DE fEvErEIrO DE 201818

por LAIS ORO e ANdREA COSTA PELISSARI
dESIGN EM PAUTA
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por LUCIANE MOZER

VIdA E
ESPIRITUALIdAdE

nA SUA eSTAnTe

e A inTOlerÂnCiA QUe SeMPre nOS PerSeGUe 

Você já percebeu que muitas vezes, no nosso dia a dia, 
costumamos reclamar de algumas pessoas que nos aten-
dem em lojas, supermercados, ao telefone, colegas de tra-
balho, familiares, enfim, aquelas pessoas com as quais nos 
relacionamos. 

O que não nos damos conta é que também estamos entre 
essas pessoas. E que, como elas, também estamos nos rela-
cionando com várias outras pessoas. Então, não deveríamos 
pensar duas vezes antes de nos irritarmos? 

A irritação, a intolerância, fazem com que provoquemos 
males ainda maiores na sociedade em que vivemos e tam-
bém em nós mesmos. Ou seja, todo mundo sai perdendo.  

Se pararmos para analisar, são os pequenos desentendi-
mentos que geraram os grandes conflitos da humanidade.  

A dica é: não negue consideração e carinho diante de 
balconistas fatigados ou irritadiços, ou do colega de trabalho 
que por vezes está passando por um problema pessoal sério. 
Pense nas provações que, sem dúvida, os atormentam nas re-
taguardas da família ou do lar. A pessoa que se revela mal hu-
morada, em seus contatos públicos, provavelmente carrega 
um fardo pesado de inquietação e doença. 

Lembre-se que todas as criaturas trazem consigo as im-
perfeições e fraquezas que lhes são peculiares, tanto quanto, 
ainda desajustados, trazemos também as nossas. 

Muitas vezes, nós mesmos, atormentados por algum pro-
blema a resolver, tratamos mal alguém que nos venha pedir 
um favor com delicadeza. 

O que aconteceria se essa pessoa também nos tratas-
se mal? Ficaríamos ainda mais irritados. No entanto, se essa 
pessoa, apesar da nossa má vontade, nos tratasse bem, com 
cortesia e gentileza, pensaríamos melhor no que estamos fa-
zendo, podendo até mudar de atitude. 

Em muitos casos, o que nos falta é um pouco de tolerân-
cia. Ter tolerância é ter paciência e saber entender os proble-
mas alheios. A tolerância deve ser aplicada indistintamente 
entre todos e em qualquer lugar. É lição viva de fé e elevação 
e não pode ser esquecida. 

Tolerar, no entanto, não significa convir. Desculpar o erro 
não é concordar com ele. Entender e perdoar a ofensa não 
representa ratificá-la, mas sim ser caridoso e compreensivo.  

É indispensável não entrar em área de atrito, quando pu-
der contornar o mal aparente a favor do bem real. Perdoe as 
ofensas e tente entender os problemas alheios sem julgá-los 
preconceituosamente. 

Faça aos outros o que gostaria que fizessem para você. 
Seja uma pessoa amistosa para com todos. Contribua sempre 
com um pouco de amor para vencer o mal do mundo.

O MACACO ROXO E OS 
NIN GUENS
O Macaco roxo morava na 
velha fábrica de Açúcar 
havia muito tempo. Um dia 
chegou um tal prefeito e disse 
que todo mundo tinha que ir 
embora. A velha fábrica de 
Açúcar ia ser “reurbanizada”. 
Na busca por um novo lar, o 
Macaco roxo terá de contar com a ajuda 
de velhos e novos conhecidos, como seu 
fiel amigo rato Marrom e os poderosos 
Nin Guens. Será que o Macaco roxo 
conseguirá encontrar um lugar para morar?

AS INTERMITêNCIAS DA MORTE 
“Não há nada no mundo mais nu 
que um esqueleto”, escreve José 
Saramago diante da representação 
tradicional da morte. Só mesmo um 
grande romancista para desnudar 
ainda mais a terrível figura. Apesar da 
fatalidade, a morte também tem seus 
caprichos. E foi nela que o primeiro 
escritor de língua portuguesa a receber o Prêmio 
Nobel da Literatura buscou o material para seu novo 
romance, As intermitências da morte. Cansada de 
ser detestada pela humanidade, a ossuda resolve 
suspender suas atividades. De repente, num certo 
país fabuloso, as pessoas simplesmente param 
de morrer. E o que no início provoca um verdadeiro 
clamor patriótico logo se revela um grave problema.

QUAl O MelHOr PiSO PArA A SUA ÁreA eXTernA?
Devido à variedade de materiais exis-

tente no mercado, a escolha do piso para a 
área externa não é uma tarefa fácil. Dentre 

vários, temos a pedra, porcelanato, cerâmi-
ca, madeira e cimento, mas o importante é 
que ele seja resistente por causa das intem-

péries que irá sofrer e antiderrapantes para 
não haver o perigo de ser escorregadio. Hoje 
vamos mostrar alguns modelos:

Bloco pré-moldado: paver
Os pavers são blocos pré-moldados de concreto, que são instalados de 

maneira intertravada. Isso significa que eles não são colados ou aderidos na 
superfície, e é o atrito entre as peças que é responsável pelo travamento. Isso 
possibilita uma instalação mais rápida e padronizada, além de dispensar a 
execução de serviços complementares, como juntas de dilatação.

A preparação da superfície é muito importante antes da instalação das 
peças. O terreno deve ser devidamente nivelado, compactado, e as camadas 
de areia ou pó de brita devem seguir as recomendações do fabricante.

Calçamento regular
A pavimentação em pedra, ou simplesmen-

te calçamento, é construída através do assenta-
mento de pedras sobre uma base de agregados 
miúdos que, com as juntas entre os blocos pre-
enchidas posteriormente com agregado fino ou 
com argamassa (rejunte), formam um conjunto 
resistente.

Pavimentação pedra portuguesa
Como o próprio nome indica, a pedra portuguesa é um revestimen-

to que teve sua origem em Portugal, sendo trazida para o Brasil e levada 
para outros países lusófonos, com grande divulgação. Ela é famosa por fa-
zer parte do paisagismo do Rio de Janeiro, sendo a pedra utilizada nos cal-
çadões e também no Largo de São Sebastião, em Manaus.

Apesar de famosas em calçadas públicas, passeios e parques de grandes 
cidades, você pode utilizar o revestimento de pedra portuguesa em sua cal-
çada comum ou próximo à área da piscina, por exemplo. Elas são antider-
rapantes, têm ótima vida útil, são resistentes e permitem mosaicos muito 
bonitos. As cores variam, dando margem a diversos desenhos e mosaicos.
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Os 20 anos da linda Ana Paula Kafer foram 
completados na quarta-feira (21). A família e os 
amigos desejam felicidades, saúde e sucesso. 
Parabéns!

Enzo Gabriel 
Zanetti 
completou 
quatro aninhos 
no dia 14 
de fevereiro. 
Parabéns! 

Helena é 
realmente 
uma princesa 
de olhar 
encantador!

Lucas 
Gambatto 
Aléssio 
completou oito 
meses de vida 
com os pais, 
Kelli e Lynyker

Nicoly 
Portalupi, 
filha de Karine 
e Jackson, 
completou 
cinco meses 
de vida 

Murilo 
Henrique 
Tonietto em 
sua sessão 
newborn, 
com oito dias 
de vida. É a 
alegria dos 
pais, Janaina e 
Jurandir, e da 
mana, Júlia

Lara Luiza Groth 
Thuns registrou 
seus seis meses 
de vida. 

Lorenzo é todo 
sorriso para as 
lentes da Metz 
fotografias

Nicolas Gossler 
comemorou um 
aninho  no dia 
13 de fevereiro, 
com os pais 
Andrezza Muller 
e roberto 
Gossler

Igor Werlang, colaborador da rádio raio de 
Luz fM, completou mais um ano de vida no 
dia 16 de fevereiro. Um abraço e votos de 
muitas felicidades de toda equipe do Grupo WH 
Comunicações! 

A família de Lotário Pottratz o parabeniza pelos 
85 anos completados ontem (23). Os desejos 
são de saúde, paz e felicidades ao marido, pai, 
avô, sogro e bisavô. 
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A administração de São 
Miguel do Oeste está estu-
dando a possibilidade de re-
passar o Parque de Expo-
sições Rineu Gransotto à 
iniciativa privada que tenha 
interesse em investir e ad-
ministrar o local. Na sema-
na passada, durante sessão 
realizada na terça-feira (13), 
o vereador Everaldo Di Berti 
(PSD) apresentou indicação 
solicitando a promoção de 
um processo licitatório para 
concessão de uso dos dois 
pavilhões do parque. Os pa-
vilhões pertencem ao patri-
mônio público, mas o custo 
de manutenção é alto. Tam-
bém existe toda a estrutura 
na qual o município investe 
todos os meses, especialmen-
te em época de eventos. 

Em entrevista, o prefeito 
de São Miguel do Oeste, Wil-

Lei que trata sobre a cedência do espaço foi encaminhada à Câmara de vereadores 
no início de fevereiro

SÃO MiGUel DO OeSTe Prefeito, Wilson Trevisan, confirma 
a possibilidade em virtude do alto custo de manutenção

Município cogita ceder Parque rineu 
Gransotto para empresa privada

Ascom/prefeitura

son Trevisan, confirmou que 
a possibilidade é cogitada 
pela administração. Confor-
me ele, uma lei que trata so-
bre a cedência do espaço foi 
encaminhada à Câmara de 
Vereadores no início de feve-
reiro. O prefeito argumenta 
que a medida seria vantajo-
sa ao município, já que a em-
presa privada faria os investi-
mentos necessários no local.

"O Parque, nas condições 
que se encontra, tem uma uti-
lização relativamente peque-
na. Pensamos na parceria pú-
blico-privada no sentido de 
alguma empresa utilizar o es-
paço com alguns serviços e, 
com isso, fazer um programa 
de investimento dentro do 
plano que temos para o Par-
que. Seria unir o útil ao agra-
dável", argumenta o prefeito.

Conforme Trevisan, se 
cedido à iniciativa privada, 
o Parque Rineu Gransotto se 
tornaria um grande centro de 
eventos na região. "Deixaria 
ele com infraestrutura para 
quando acontecer eventos do 
município. Para isso, precisa-
mos que a Câmara vote a lei 
que foi entregue no dia 1º de 
fevereiro. Assim que votada, 
vamos discutir essas parce-
rias", explica.

O prefeito salienta que a 
intenção é de também ter-
ceirizar a recolha de lixo em 
São Miguel do Oeste, tan-
to na cobrança, quanto no 
serviço prestado. Atualmen-
te a empresa Tucano é ter-
ceirizada para a recolha do 
lixo orgânico na cidade, en-
quanto que o reciclável é re-
colhido pela Coleta Seletiva 
Municipal.

EDITAL DE CHAMAMENTO
AUDIÊNCIA PÚBLICA 

ROSIMAR MALDANER, Prefeita do Município de Ma-
ravilha - SC, nos termos do Art. 9º, § 4º da Lei Complemen-
tar nº 101/2000 – LRF - Lei de Responsabilidade Fiscal, 
CONVOCA os cidadãos residentes no município de Mara-
vilha, Estado de Santa Catarina, para AUDIÊNCIA PÚBLI-
CA, com o objetivo de apresentação e avaliação das Metas 
Fiscais relativo ao 3º Quadrimestre de 2017, a se realizar  
no dia 26 de Fevereiro de 2018 às 16:00 horas, nas depen-
dências do Auditório do Centro Administrativo Municipal, 
sito a Avenida Euclides da Cunha, 60, município de Mara-
vilha-SC. 

Maravilha SC, 19 de Fevereiro de 2018

ROSIMAR MALDANER
Prefeita Municipal

Amanhã (25) será reali-
zado em São Miguel do Oes-
te o Circuito Oeste de Ci-
cloturismo, Desafio Sysmo 
de Mountain Bike. O even-
to é organizado pelo grupo 
“Sebo nas Canelas” e con-
ta com o apoio de empre-
sas e apaixonados pela bi-
cicleta. O percurso prevê 
55 quilômetros - elaborado 
para ciclistas que já possu-
am certa experiência, condi-
cionamento físico e técnico; 
sport - 30km - para amado-
res que buscam desafiar-se; 
e pais e filhos - 10km - para 
toda a família. 

O juiz federal e inte-
grante da comissão que or-
ganiza o evento, Márcio En-
gelmann, menciona que a 
ideia é fazer uma etapa por 
mês nos municípios da re-
gião Oeste de Santa Catari-
na. No decorrer da semana 
integrantes da equipe “Sebo 
nas Canelas” organizaram 
as trilhas e prepararam o 
percurso para o circuito de 
domingo. “As trilhas foram 

pensadas para que todos os 
inscritos possam fazer com 
tranquilidade”, diz Engel-
mann. 

As inscrições para parti-
cipar do evento foram limi-
tadas para melhor atender a 
todos, sendo que na quarta-
feira (21) esse número já ha-
via sido foi alcançado. 

No decorrer da semana, integrantes da equipe organizaram as trilhas para o circuito

MOUnTAin BiKe
Grupo promove 
Circuito Oeste de 
Cicloturismo amanhã

PROGRAMAçãO
Amanhã (25)
local - São Miguel do 
Oeste - SC - AABB
6h30 às 7h30 - Café 
da manhã e entrega kit 
participante
7h45 - Informações 
técnicas
8h - Largadas para 
todos os percursos
12h às 14h - Almoço 
de confraternização
13h - Sorteio de 
brindes (válido para 
todos os inscritos/
confirmados - 
presentes e não 
presentes)

Grupo Sebo nas Canelas

Com o objetivo de aten-
der os munícipes que não 
concluíram os estudos, o 
Centro de Educação de Jo-
vens e Adultos (Ceja) de Ma-
ravilha solicitou à Gered/Sed 
a reativação da Unidade Des-
centralizada da Eja em San-
ta Terezinha do Progresso.

A Educação de Jovens e 
Adultos no município já está 
sendo divulgada e, de acor-

do com os responsáveis, a 
procura é significativa, já 
que muitos se deslocavam 
até Maravilha para estudar. 
Os interessados devem pro-
curar a Secretaria de Educa-
ção ou a Escola Estadual San-
ta Terezinha. O Ceja deseja 
a todos os envolvidos suces-
so nesta nova etapa e se co-
loca à disposição para escla-
recimentos e orientações. 

OPOrTUniDADe

COnTrA O SArAMPO 

Unidade da eja em Santa Terezinha do 
Progresso é reativada 

Clube de lions espalha Caixinhas do 
Amor e da Solidariedade 

Escola irá oferecer Educação de Jovens e Adultos

Divulgação

A partir de segunda-fei-
ra (26) o Lions Clube Ma-
ravilha Oeste, Lions Clu-
be Maravilha e LEO Clube 
de Maravilha vão dei-
xar, em diversos esta-
belecimentos do muni-
cípio, as “Caixinhas do 
Amor e da Solidariedade”. 

Nomeada de Uma Vaci-
na, Uma Vida, a campanha 

tem como objetivo arreca-
dar fundos para preven-
ção do sarampo, doença vi-
ral altamente contagiosa e 
a principal causa da morta-
lidade infantil no mundo. 

A iniciativa das caixi-
nhas vem do distrito LD-8, 
por meio da Governadoria do 
Lions e do Gabinete do LEO 
Clube. “O Lions Internacio-

Caixas têm como objetivo arrecadar 
fundos para prevenção do sarampo

Divulgação

nal possui parceria com a 
Iniciativa contra o Sarampo. 
Tudo começou com a Fun-
dação Bill e Melinda Gates 
e a partir disso lançamos 
programas-piloto em países 
africanos, vacinando mais 
de 41 milhões de crianças, 
desde o ano 2010”, conta o 
diretor de campanhas do 
LEO Clube, Eder Moraes. 



,  24 DE fEvErEIrO DE 2018 21

AGÊnCiAS 
DeSATivADAS
Braço do Norte
Brusque
Caçador
Canoinhas
Dionísio Cerqueira
Ibirama
Itapiranga
Ituporanga
Laguna
Palmitos
Quilombo
São Joaquim
Seara
Taió
Timbó

MUDAnÇAS Eduardo Pinho Moreira assumiu governo e anunciou 
cortes de agências em Palmitos, Dionísio Cerqueira e Itapiranga

Governo desativa ADrs e 
surpreende lideranças da região

O decreto do governa-
dor em exercício, Eduardo Pi-
nho Moreira, pegou todos de 
surpresa na manhã de quar-
ta-feira (21), quando anunciou 
a desativação de 15 agências 
de desenvolvimento regional 
(ADRs) em Santa Catarina. Na 
região, serão fechadas a par-
tir do dia 1º de março as estru-
turas de Itapiranga e Palmitos, 
comandadas pelo PMDB, e a 
ADR de Dionísio Cerqueira, do 

PSD. Eduardo Pinho Moreira 
diz que vai economizar apro-
ximadamente R$ 50 milhões 
com a medida.

Na região, de acordo com a 
assessoria de comunicação, to-
dos trabalham normalmente 
na ADR de Palmitos, no aguar-
do de uma comunicação ofi-
cial do governo do Estado. O 
secretário de Palmitos preferiu 
não se manifestar sobre o fe-
chamento da secretaria.

Foto Julio Cavalheiro Secom

Eduardo Pinho Moreira falou de economia e disse que ação precisa partir do governador

O QUe DiZ O SeCreTÁriO 
De MArAvilHA?

Jonas Dall’Agnol ava-
lia que a primeira situação 
é de surpresa, já que nin-
guém sabia da medida. Em 
um segundo momento, ele 
diz que o governador retor-
nou ao projeto inicial, quan-
do existiam as secretarias de 
desenvolvimento regional 
(SDRs). Agora, as agências 
de desenvolvimento regio-
nal (ADRs) permanecem em 
locais onde existem associa-
ções de municípios, como é o 
caso da Amerios em Maravi-
lha e Ameosc em São Miguel 
do Oeste. 

Para Dall’Agnol, a ação 
vai otimizar os recursos pú-
blicos e é uma medida ali-
nhada com o anseio da po-
pulação. Para ele, é inegável 

que muitas pessoas pediam 
uma mudança sobre as ADRs. 
“Haverá um novo mapa de 
atendimento”, afirma o se-
cretário, com São Miguel do 
Oeste e Maravilha. 

feSTA COMUniTÁriA
linha Barro Preto 
promove 9ª festa do 
Porco recheado 

O Salão Comunitá-
rio da Linha Barro Preto, in-
terior de Maravilha, sediou 
no domingo (18) a 9ª edição 
de um dos principais even-
tos da comunidade. A Fes-
ta do Porco Recheado é pro-
movida pela Associação 
Comunitária da Linha Bar-
ro Preto. Cerca de 750 pesso-

as participaram do almoço. 
O público, na parte da tar-

de, foi ainda mais expressi-
vo, na matinê animada pelo 
Grupo Chama e Expres-
são Sul. Toda a arrecada-
ção de recursos do evento 
é usada para investimen-
tos na estrutura comunitá-
ria da Linha Barro Preto. 

Carine Arenhardt/O Líder

Evento reuniu público expressivo no domingo

Apresentação da equipe de monitores e professores

O vereador Claúdio Barp 
(MDB) e presidente da Câma-
ra de Vereadores de São Miguel 
do Oeste/SC é o nome cogi-
tado para a vaga de secretário
-executivo da Agência de De-
senvolvimento Regional (ADR) 
de São Miguel do Oeste. O atu-
al secretário é Volmir Gium-
beli (PSD). Ele deve deixar o 
cargo nos próximos dias, ten-
do em vista o afastamento do 
ex-governador Raimundo Co-
lombo (PSD) para concor-
rer à vaga no Senado Federal. 

SÃO MiGUel DO OeSTe

reUniÃO COM PAiS

Barp pode ser o 
novo secretário-
executivo da ADr

Cras promove primeiro encontro do ano 
sobre serviços do Camu e SCfv

vereador Claúdio Barp (MDB)

Durante a sessão de quinta-
feira (22) nossa equipe conver-
sou com o vereador Barp, que 
preferiu não gravar entrevista, 
mas confirmou a possibilidade.

A reunião foi realizada 
na noite de quinta-feira (22), 
coordenada pela equipe do 
Cras de Maravilha, com par-
ticipação de pais e respon-
sáveis pelas crianças e ado-
lescentes atendidos pelo 
Serviço de Convivência e 
Fortalecimento de Víncu-
los (SCFV) e Centro de Múl-
tiplo Atendimento (Camu). 

Conforme a coordena-
dora do Cras, Karina Ven-
drame, vários assuntos de 

Carine Arenhardt/O Líder 

interesse do grupo foram de-
batidos durante a noite, prin-

cipalmente o funcionamen-
to dos serviços neste ano. 

Também foi feita a apresen-
tação de professores e mo-
nitores das oficinas ofe-
recidas para cerca de 150 
crianças e adolescentes. 

Karina destaca que 
este foi o primeiro encon-
tro do ano e que a equi-
pe vai dar continuidade 
ao trabalho com as famí-
lias, com reuniões bimes-
trais. O objetivo é envolver 
mais os pais e familiares des-
tas crianças e adolescentes.
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PALAVRAS DO PRESIDENTE

“Estar à frente do rotary Club Maravilha-Centro, por ocasião 
dos 113 anos do rotary Internacional, torna-se um misto 
de satisfação e grande responsabilidade. Satisfação por 
fazer parte de uma organização tão grande, formada por 
1,2 milhões de homens e mulheres, comprometidos com o 
ideal de fazer o Bem sem Olhar a Quem. E responsabilidade 
porque precisamos estar constantemente sintonizados com 
os objetivos de rI e buscando formas de atender nossa 
comunidade também. Enfim, somos uma organização 
internacional envolvida e buscando 
alcançar o lema rotário 2017/2018 
– O rotary faz a 
Diferença!”

PeSSOAS eM AÇÃO

rotary Club internacional completa 
113 anos de atuação
Conheça a história do clube e as principais ações desenvolvidas em Maravilha

Uma grande inquietação, 
em razão de injustiças, 
exclusão e violência, fez 

com que o advogado Paul Har-
ris, de Chicago (EUA), decidisse 
criar um clube para desempenhar 
ações sociais. O objetivo foi tam-
bém que os profissionais de dife-
rentes setores pudessem intera-
gir, fortalecer vínculos de amizade 
e ajudar diferentes comunidades.

Assim, no dia 23 de fevereiro 
de 1905, Harris se reuniu com três 
amigos, momento reconhecido 
como o primeiro encontro do Ro-
tary Club. O nome, que significa 
rotativo em inglês, foi pensado em 
razão de inicialmente ser um clu-
be sem endereço fixo, com reuni-
ões semanais em locais diversos. 
Atualmente os 1,2 milhão de as-
sociados podem ser encontrados 
nos quatro cantos do mundo, con-
tribuindo para melhorar a quali-
dade de vida da humanidade. 

rODA rOTÁriA
A primeira ideia do símbolo veio de um formato re-

dondo, como uma roda de carruagem, para dar a pers-
pectiva de movimento. Em 1923 foi projetada a atual 
roda de engrenagem, com 24 dentes e seis raios. 

Os dentes da roda rotária representam as horas do 
dia, já que é possível encontrar rotarianos em ação du-
rante todas as horas em qualquer parte do mundo. A cor 
dourada significa a nobreza e a legitimidade dos propó-
sitos do clube. Já os seis raios da roda representam as 
qualidades essenciais do rotariano: 

Família: Ser bom chefe de família.
Ação: Cumprir os deveres de cidadão.
Amizade: Cultivar a capacidade de fazer e manter 
amigos.
Profissão: Ter ética profissional, agindo sempre 
de acordo com os princípios rotários.
Religião: respeitar normas e princípios religiosos 
de todos os companheiros, mesmo aqueles que 
não têm uma religião, pois o rotary é laico.
Instituição: Manter a integração no movimento 
rotário, cooperando sempre.

Divulgação

Símbolo foi modificado e evoluiu com o passar dos anos

A fundação rotária é uma 
entidade sem fins lucrativos que 
recebe contribuições e distribui 
fundos para apoiar programas 
humanitários e educacionais, 
desenvolvidos pelos rotary 
Clubs e pelos distritos rotários. 
A missão da fundação é 
capacitar os rotarianos para que 
eles possam promover a boa 
vontade, a paz e a compreensão 

mundial por meio de projetos 
voltados para áreas de saúde, 
educação e combate à fome. 
Cada contribuição ajuda 
a financiar os programas 
humanitários, educacionais 
e culturais, além dos custos 
operacionais. Clubes e distritos 
candidatam-se e recebem 
subsídios para executar projetos 
em todo o mundo. 

fUnDAÇÃO rOTÁriA



,  24 DE fEvErEIrO DE 2018 23

PrOJeTOS e AÇÕeS DO rOTArY ClUB MArAvilHA
- Campanha da erradicação da Poliomielite: atualmente há 

redução de 99% dos casos de pólio desde que o programa foi 
criado, em 1985. Existem alguns casos ainda no Afeganistão, Pa-
quistão e Nigéria. Em Maravilha, o clube já promoveu diversas 
ações de conscientização.  

Ação foi desenvolvida no Espaço Criança Sorriso

- Campanha Hepatite Zero: é um projeto mundial de erradi-
cação, que serve para identificar portadores de hepatite e enca-
minhá-los para a Secretaria de Saúde para que tenham o atendi-
mento necessário. O Rotary de Maravilha recebeu 800 kits para 
a campanha realizada em 2017 e somente um caso deu positivo.

Clube recebeu 800 kits no ano passado

- Campanha de Doação de Órgãos: esta é uma das campa-
nhas que o Rotary Club de Maravilha abraçou. Os integrantes 
participaram de palestra com o médico Eduart Grellman, que 
apresentou dados e falou sobre como é feita a coleta de órgãos 
no Hospital São José.

Eduart Grellman ministrou palestra na sede do clube

- Projeto Profissional Destaque: idealizado pelo compa-
nheiro Marcos Raber, tem como objetivo homenagear profis-
sões muitas vezes esquecidas ou não valorizadas pela socie-
dade. Em cinco edições, foram lembrados os coletores de lixo, 
garis, alfaiates, sapateiros, moleiros, sorveteiros, enfermeiras, 
médicos pioneiros no hospital de Maravilha e também os pro-
fissionais e voluntários que atuam na Apae Marisol.

Garis e coletores de lixo

Alfaiates e sapateiros

Moleiros e sorveteiros

Enfermeiras e médicos pioneiros

Profissionais e voluntários da Apae Marisol

- Projeto Coberta do Amor: o Rotary é padrinho do quarto 
da maternidade SUS, no Hospital São José. Para cada criança que 
nasce, é entregue um cobertor e uma plantinha simbolizando a 
nova vida. O clube também já auxiliou com doação de lençóis 
para o quarto, um televisor, uma poltrona e um climatizador. 

 Integrantes realizam doação das mantas

- Apoio ao Proerd: alguns companheiros fazem parte do Pro-
grama Educacional de Resistência às Drogas (Proerd). Assim, o 
Rotary apoia e auxilia no evento de formatura das crianças que fa-
zem parte deste projeto. Em 2017, 331 crianças se formaram.

Membros do clube auxiliam na formatura 

- Curso de Cerveja Artesanal: no dia 12 de novembro de 
2017 foi promovido o primeiro curso de Cerveja Artesanal. A 
qualificação teve como instrutor o empresário e rotariano Mar-
cus Vinicius Ferreira D’Agostini. Os participantes aprenderam 
sobre diversos tipos de cerveja e receberam certificação. O obje-
tivo foi garantir recursos para a Fundação Rotária.

Participantes receberam certificação

- Participação: os membros participam de alguns conselhos. São eles: Conselho Co-
munitário de Segurança (Conseg), Conselho da Merenda Escolar, Conselho da Criança 
e do Adolescente e Conselho Municipal da Saúde. 

Participantes do Conselho Comunitário de Segurança
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- visita aos internados do Hospital São José: os compa-
nheiros fazem visitas aos internados do hospital em datas come-
morativas para distribuir abraços e palavras de conforto àqueles 
que não podem estar em casa com a família. 

rotarianos distribuem lembranças e carinho aos internados

- Doações: sempre que possível o Rotary Club Maravilha au-
xilia os necessitados com donativos. Em 2015 o clube ajudou os 
atingidos pela enchente. Já em 2017 uma família de Romelân-
dia recebeu auxílio.

Donativos arrecadados em 2015

- Projeto Maravilha de natal: este projeto foi iniciado em 
2016, em parceria com Nelson Salmin. Os integrantes relatam 
que conseguiram muitas empresas apoiadoras, que fazem do-
ações de brinquedos, roupas e doces para presentear crianças 
nos municípios de Maravilha, Tigrinhos, São Miguel da Boa Vis-
ta e Flor do Sertão. Os companheiros se reúnem todas as noi-
tes durante o mês de novembro e dezembro para montar os kits, 
entregues pelo papai noel nas semanas que antecedem o Natal.

rotarianos montam os kits entregues em Maravilha e nos municípios vizinhos

- eventos e festividades: o Rotary está presente nos even-
tos e festividades do município, como na semana da Pátria, no 
desfile da Parada 27 de Julho, Arraiá de Integração, entre outros. 

Membros participaram de evento em alusão ao Agosto Laranja

- Jantar das Massas: este é o maior projeto do Rotary Club Mara-
vilha em questão de recursos angariados. Para a realização do evento 
o Rotary conta com a parceria do Clube de Idosos Lar de Convivên-
cia, que disponibiliza a sede sem custo. Além disso, as senhoras atu-
am como voluntárias e auxiliam na produção das massas. Em 2017 
aproximadamente 500 pessoas participaram do jantar.

Clube conta com a parceria do Clube de Idosos Lar de Convivência

- rotary Day: em fevereiro é celebrado o aniversário do Ro-
tary e os companheiros lembram a data em comemoração es-
pecial. Neste ano o Rotary Internacional completou 113 anos. 

Momento é lembrado com alegria e orgulho

- Homenagem: Em junho de 2017 o Rotary Club homena-
geou a imprensa de Maravilha e os policiais militares que atu-
am como instrutores do Proerd. A honraria é concedida pelos 
rotarianos para quem presta relevantes serviços à comunidade 
em sua área de atuação e também pela parceria na divulgação 
de campanhas, ações e projetos do Rotary.

Policiais militares que atuam como instrutores do Proerd

Homenagem também foi feita para a imprensa do município

- entrevero do rotary: em 2017 foi promovida a primeira 
edição do Entrevero. A renda foi destinada para a aquisição e 
doação de Instrumento Pedagógico à Apae Marisol.

Apae Marisol recebeu a doação

- Projeto expectativa, Baú Histórico do rotary: fotos e re-
latos foram depositados no baú pela comunidade em 2008 e fi-
carão guardados até 2033, quando o baú será aberto. Os inte-
grantes destacam que será possível ver a diferença entre os 
períodos e também relembrar momentos e experiências.

Lembranças foram guardadas há 10 anos
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Presidente: Jair Schossler
Vice-presidente: Marcelo Hickmann
Protocolo: Darci ranzan
Secretário: Marcos fernando raber
Tesoureiro: Ilaci Zanella

Administração do clube: Sirley 
Terezinha Hammes D’Agostini
Desenvolvimento do Quadro 
Associativo (DQA): volmar Alberto 
ranzi

Projetos humanitários: Ademar 
Augustin
Fundação Rotária: Marcus vinicius 
ferreira D’Agostini
Imagem pública: Simone Dariva raber

Sócio-fundadores do Rotary Club Maravilha
A fundação do rotary Club Maravilha ocorreu em 15 de 
setembro de 1994, apadrinhado pelo rotary Club São Miguel do 
Oeste e pertencente ao Distrito rotário 4740, que compreende 
atualmente 46 clubes distribuídos nas regiões Oeste, Meio-Oeste 
e Planalto catarinense. 
São sócio-fundadores do clube maravilhense: (15/09/1994) 
Aristides vieira Brandão filho, Armindo Abel Zanin, Juscelino 
Luiz folle, Luiz Carlos Matiello Curti e Moacir da rosa Alves; 
(31/05/2005) Angelo José Batisti, Anita Colussi Zanin, Ari Alberto 
vogel, Armindo Abel Zanin, Celésio Colla, Darci ranzan, Dercio 
Menegassi, Elci De Gasperi, Elenice Batisti, Eugênio De Gasperi, Gelci 
Pelisser, Germano Dessbesel, Ilaci Antônio Zanella, Ivaneo folletto, 
Ivânia rauber, Jorge Luiz Dummer, Lorelei Dessbesel, Luciane 
Pissatto, Marcos Perin, Nelvi Sebben, Neucimar Menegassi, Nilton 
Luiz federizzi, Paulo Eliseu Pissatto e Solange Ballestreri.

Atual diretoria assumiu em julho de 2017

- Companheirismo: são priorizados no clube os momen-
tos de companheirismo. Todas as quintas-feiras, após a reu-
nião, é feito jantar de confraternização com brincadeiras e jo-
gos. Os companheiros também ajudam nos cuidados com a 
sede. De acordo com os membros do clube, o Rotary é uma 
segunda família.

Integrantes ajudam a cuidar da sede, com corte de grama e limpeza

- visita: o Rotary recebeu visita de um casal vindo da Aus-
trália, do Rotary Sul Centenário de Chapecó, de Xanxerê, Ser-
ra Alta, entre outros. Alguns companheiros também visitaram o 
clube de Fraiburgo e participaram da Conferência Distrital rea-
lizada em um cruzeiro pela costa brasileira. 

viagem realizada pelos membros do clube

- Ornamentação das rótulas: o Rotary é responsável pela 
ornamentação de uma das rótulas do centro da cidade. Assim, 
é de responsabilidade do clube enfeitar a mesma no Agosto La-
ranja, Outubro Rosa e Novembro Azul.

Enfeite da rótula no Outubro rosa

- Treinamentos: sempre que possível os integrantes presti-
giam eventos de clubes vizinhos, participam das conferências 
distritais e treinamentos, buscando aperfeiçoar o conhecimen-
to sobre o Rotary e aumentar a amizade entre companheiros.

Integrantes participam de eventos em outros municípios

- Parceria com o lar de Convivência: os integrantes do Ro-
tary auxiliam o Lar de Convivência em eventos, já que a parceria 
também ocorre no Jantar das Massas. 

Parceria nos eventos contribui para o sucesso alcançado

- Comemorações: o Rotary comemora e presta homenagem 
aos companheiros e cônjuges, festejando as datas mais impor-
tantes, como Dia da Mulher, Dia das Mães, Dia dos Pais e Natal, 
com a brincadeira de amigo-secreto.

Confraternizações reforçam laços de amizade

CONSELHO DIRETOR 2017/2018
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Bebês, adolescentes, adultos 
e idosos. Assim são os 102 alu-
nos da Associação de Pais e Ami-
gos dos Excepcionais (Apae) de 
Maravilha que voltaram às au-
las na quarta-feira (21). O ano le-
tivo dos estudantes da institui-
ção, que também recebe pessoas 
de São Miguel da Boa Vista e Ti-
grinhos, é cheio de atividades e 
ações realizadas por todos que 
trabalham no local. 

Adriane Polazzo é a diretora 
da equipe, ela está há mais de 10 
anos trabalhando no local e con-
ta que administrá-lo exige or-
ganização e amor. “Atendemos 
muitas pessoas. Nosso aluno 
mais velho tem 70 anos e esta-
mos com ele há bastante tempo. 
Sempre procuramos cuidar des-
sa família”, afirma.

A Apae de Maravilha nasceu 
em 3 de maio de 1985 e nesses 
32 anos de história, atende pes-
soas com deficiência intelectual 
e múltipla, transtorno do espec-
tro autista (TEA) e crianças de até 
cinco anos com transtorno glo-
bal do desenvolvimento (TGD). 
Hoje a instituição tem 35 colabo-
radores, entre professores, pro-
fissionais da saúde, secretárias e 
auxiliares. Toda a equipe ajuda 
no momento de organizar e exe-
cutar o calendário de ações, além 
de projetos que estimulam a cria-
tividade. 

eDUCAÇÃO PArA TODOS Instituição de Maravilha atende 102 alunos com dezenas de projetos e 35 profissionais 

Apae, um trabalho para desenvolver o corpo e a mente
Para os alunos, a expan-

são do conhecimento é contí-
nua. Eles participam de proje-
tos como o Momento Cultural, 
Momento Esportivo, Festa Juni-
na, Saindo Com os Amigos, Pás-
coa, Natal, Dia das Crianças e a 
Caminhada Laranja. Outra ação 
interessante é o dia dos aniver-
sariantes, realizado a cada quatro 
meses para comemorar, com um 
bolo e cartões, com aqueles que 
festejaram a data neste período. 

Os profissionais também de-
senvolvem atividades com ani-
mais. Na equoterapia, por exem-
plo, os alunos passam por um 
método terapêutico e educacio-
nal com um cavalo três vezes por 
semana. Já na cinoterapia o tra-
tamento é com o labrador Luky, 
da filha da diretora Adriane, duas 
vezes por semana. “Tentamos 
abordar muitas coisas diferen-
tes para estimular os estudantes. 
No projeto Casa Educativa, eles 
aprendem tarefas, como dobrar 
roupas, organização e cozinhar”, 
explica. 

JArDiM SenSOriAl 
Este ano haverá uma novi-

dade, a técnica, que foge de uma 
terapia tradicional, trabalha em 
um ambiente diferente, com um 
jardim adaptado, colorido, com 
aromas, sabores, texturas e sons. 
O Jardim Sensorial é um projeto 

construído em 2017, mas só ficou 
pronto neste ano e está à espera 
da inauguração. “Estamos muito 

felizes com o resultado dele. Ago-
ra estamos nos organizando para 
utilizá-lo”, conta. 

recursos para a construção são do fundo da Infância e Adolescência e somaram o 
montante de r$ 52,5 mil

De acordo com Adriane, a 
Apae recebe muito o apoio e doa-
ções da população. Mas para dar 
continuidade ao serviço, eles ne-
cessitam de recursos extras, ad-
quiridos pela solidariedade. Uma 
delas é a campanha do óleo de 
cozinha, em que a população 
doa a substância já utilizada que 
é vendida a uma empresa. “Tam-
bém temos o Lacre Solidário, em 
parceria a Unimed e a Terra Cicle, 
que arrecada embalagens de cre-
me dental e esponjas. Mas para 
que todas funcionem é neces-
sário que a população doe esses 
itens”, declara. 

No mês de agosto, utiliza-

do para campanhas de preven-
ção e conscientização da Escle-
rose Múltipla, é realizado almoço 
e ação entre amigos. O evento é 
o que mais reúne recursos para 
a Apae, pois recebe centenas de 
pessoas, além do apoio de pa-
trocinadores. Este ano, pela pri-
meira vez, serão realizadas duas 
ações entre amigos, a primeira 
em março. 

Em dezembro é a vez da con-
fraternização entre a equipe e os 
alunos. O almoço só é realizado 
graças ao apoio da família Zanin, 
família Honaiser, Julmir Vicari, 
Itelvino e Miguelina Frandaloso 
e o Lar de Convivência. “Quere-

AÇÕeS COM A COMUniDADe

mos agradecer a todos que sem-
pre nos ajudam a deixar nossa 

associação em pé e funcionan-
do”, finaliza. 

Fotos: Diana Heinz/O Líder

Profissionais da direção da Apae

Instituição conta com mais de 15 salas, além de ambientes externos

Informática também é ensinada aos alunos

O Centro de Referência de 
Assistência Social, vinculado à 
Secretaria de Assistência Social 
de Cunha Porã, está com inscri-
ções abertas para o Serviço de 
Convivência e Fortalecimen-

to de Vínculos (SCFV), que tem 
como público-alvo crianças e 
adolescentes de seis a 14 anos.

Neste ano serão ofertadas 
seis oficinas gratuitas: cidada-
nia, dança, música, yoga, tra-

balhos manuais e atividade 
física. De acordo com as téc-
nicas do Cras, assistente so-
cial Katyane Koch e psicóloga 
Any Schmitt, todas as ofici-
nas almejam estimular o cres-

cimento pessoal e integral dos 
participantes. “É necessário 
pensarmos que o desenvolvi-
mento infantojuvenil ocorre 
de maneira ampla e todos os 
aprendizados extracurricula-

res, bem como os sociais e de 
múltiplas habilidades, influen-
ciam na formação das crian-
ças e adolescentes”, enfatizam.

Para efetivar a inscri-
ção, os pais ou responsá-

veis devem levar até o Cras 
os documentos pessoais da 
criança ou adolescente e do 
responsável legal. Mais in-
formações podem ser obti-
das pelo telefone 3646 3369.

CUnHA POrÃ
Abertas inscrições para o Serviço de Convivência 
e fortalecimento de vínculos 
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COTIDIANO

por LAERTE BIEGER
TRÂNSITO E VOCÊ
Major PM comandante da 7ª Companhia de 
Polícia Militar rodoviária

vOlTA ÀS AUlAS

Passou o Carnaval e o Brasil finalmente deverá retornar 
ao seu ritmo normal. As férias escolares chegaram ao fim, 
trazendo milhares de alunos de volta às salas de aula. Natu-
ralmente aumenta o movimento nas ruas de nossas cidades, 
notadamente nas imediações dos colégios, demandando 
maior atenção por parte de todos, especialmente dos moto-
ristas.

A segurança dos filhos sempre é prioridade para os pais. 
O ir e vir à escola também requer a adoção de certos cuida-
dos para que o deslocamento ocorra sem problemas. A me-
lhor medida de prevenção é ensinar desde cedo as regras que 
devem ser obedecidas no trânsito.

Aos que deslocam a pé, devem transitar pelas calça-
das, atravessando as vias nas faixas de pedestres, analisan-
do atentamente se pelo local está transitando algum veículo 
e se o motorista deste realmente viu sua presença. O gran-
de movimento nos horários de pico pode causar distrações 
aos condutores, gerando condições propícias para atropela-
mentos. É preciso trabalhar com precaução, pois, em última 
análise, não basta ao pedestre estar assistido pelo direito de 
transitar com preferência pela faixa de pedestre se ele aca-
ba sendo colhido pelo veículo. Um ditado popular sintetiza 
muito bem a situação: “a lei ampara, mas não ajunta”.

Os pais que encaminham seus filhos aos colégios por in-
termédio do transporte escolar devem exigir de seus filhos 
que fiquem sentados e devidamente afivelados aos cintos de 
segurança. Os veículos destinados ao transporte de escola-
res passam por inspeções semestrais, justamente para asse-
gurar o bom e regular funcionamento de todos os sistemas. 
Contudo, sabe-se que muitas vezes não há a colaboração das 
crianças no sentido de portarem-se de forma adequada, sen-
do comum levantarem-se durante o deslocamento. É dever 
dos pais exigir de seus filhos comportamento condizente de 
modo a não colocar em risco a sua integridade física duran-
te os deslocamentos.

Para quem prefere levar os filhos com veículo particular, 
nunca é demais lembrar que o Código de Trânsito Brasileiro 
determina que os menores de dez anos devem ser transpor-
tados no banco traseiro. Além disso, para crianças com me-
nos de sete anos e meio de idade, deve ser utilizado o dis-
positivo de contenção (cadeirinha) apropriado: de zero a um 
ano o bebê-conforto; de um a quatro anos a cadeirinha; de 
quatro a sete anos e meio o assento de elevação.

Por fim, lembramos também que nossos jovens tendem 
a repetir aquilo que presenciam diariamente. Portanto, nada 
de dar mau exemplo, como estacionar em fila dupla em fren-
te ao colégio, ou estacionar em local proibido.  

Na tarde de quinta-feira (22), 
por volta das 14h, a Polícia Mili-
tar atendeu uma tentativa de fe-
minicídio na Vila Nova I, em São 
Miguel do Oeste. A vítima, uma 
mulher de 19 anos, foi atingida 
por dois golpes de faca no abdô-
men, desferidos pelo namorado, 
também de 19 anos, o qual fugiu 
do local logo após o fato. A vítima 
foi socorrida pela ambulância do 
Samu e levada ao Hospital Regio-

nal em estado grave.
Imediatamente as guarni-

ções iniciaram buscas e, com 
apoio do Pelotão de Patrulha-
mento Tático (PPT) e Canil Seto-
rial, que utilizou o boné do sus-
peito como evidência inicial para 
orientar o faro do cão. O homem 
foi encontrado pelo cão em um 
matagal, sendo localizada tam-
bém uma faca, supostamente 
utilizada no crime.

SÃO MiGUel DO OeSTe Vítima foi socorrida pela ambulância do 
Samu e levada ao Hospital Regional em estado grave

PM prende homem após 
tentativa de feminicídio 

Homem foi encontrado pelo cão em um matagal

Polícia Militar 

Uma mulher de 71 
anos morreu na quinta-fei-
ra (22) após sofrer descar-
ga elétrica durante um tra-
balho doméstico em Flor 
do Sertão. O caso foi re-
gistrado pela Polícia Mi-
litar por volta das 10h. 

De acordo com a polí-
cia, Josefina Dalmás Cor-
te sofreu a descarga ao ten-
tar desligar a máquina de 
lavar da energia elétrica. 
A extensão de energia li-
gada à máquina era precá-
ria. A família faz uma re-

forma na residência e o 
equipamento estava im-
provisado na extensão. 

A idosa morava com o 
esposo e um filho. O se-
pultamento foi reali-
zado na tarde de on-
tem em Flor do Sertão.

ACiDenTe DOMÉSTiCO
idosa morre após descarga elétrica 
em máquina de lavar roupas

PrevenÇÃO

BrinCADeirA

Policiamento no interior é implantado

Trote sobre assalto em lotérica 
mobiliza policiais

A 3ª Companhia de Polí-
cia Militar de Maravilha criou 
o Policiamento Preventivo Ru-
ral, ação que é desenvolvida 
desde o dia 15 de fevereiro no 
interior dos municípios. O po-
liciamento será composto por 
uma viatura e dois policiais 
que farão um mapeamento e 
geoprocessamento do interior.

Em entrevista ao Jor-
nal O Líder, o capitão da Po-

lícia Militar, comandante Al-
tair Lisot, disse que os policiais 

vão conversar com as pesso-
as nas casas, coletando in-

formações, identificando e 
analisando diferentes fato-
res relacionados à seguran-
ça de cada propriedade.

Segundo o capitão, a Po-
lícia Militar acredita obter re-
sultados importantes sobre a 
criminalidade na área rural 
do município, além de iden-
tificar novas rotas utilizadas 
por infratores. Para isso, ele 
pede auxílio da população. 

Patrulhamento já começou e percorre estradas do interior

Polícia Militar

Um trote foi registra-
do nesta semana e mobi-
lizou a segurança pública 
no município de Maravi-
lha. O Pelotão de Patrulha-
mento Tático da Polícia Mi-
litar estava na cidade e 

auxiliou na ocorrência. 
O responsável pela loté-

rica entrou em contato com 
a polícia, informando que 
havia recebido uma ligação 
suspeita. Durante o conta-
to telefônico, uma pessoa so-

licitou informações sobre 
quantia diária de dinheiro 
nos caixas da lotérica, afir-
mando que estava com oito 
homens armados na Aveni-
da Sete de Setembro, pre-
parados para um assalto. 

A guarnição da Polí-
cia Militar realizou rondas 
nas proximidades da loté-
rica, e a Polícia Civil tam-
bém foi acionada. Mais 
tarde a ligação foi identi-
ficada como um trote.
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BIllY GRAHAM
 O pastor 
americano 
Billy Graham, 

conselheiro 
espiritual de diversos 

presidentes que pregou para 
milhares de pessoas no mundo todo, 
morreu na quarta-feira (21), aos 99 
anos.
William franklin Graham Jr. morreu 
em sua casa em Montreat, na 
Carolina do Norte. Graças ao 
seu carisma, Graham conseguiu 
atrair as massas, que o seguiam 
através de seus programas de 
rádio e televisão. Ele propagava 
sua mensagem também por linhas 
telefônicas e satélites. Cerca de 77 
milhões de pessoas o assistiram 
pessoalmente e outras 215 milhões 
viram seus discursos pela Tv ou por 
links via satélite. O reverendo se tornou 
capelão não oficial da Casa Branca 
para todos os presidentes desde Harry 
Truman (1945-1953), além de ter 
se encontrado com diversos líderes 
mundiais. Segundo a associação 
que leva seu nome, Graham pregou 
em 185 dos 195 países do mundo e 
converteu ao Cristianismo mais de 3 
milhões de pessoas.

JUDY BlAME 
Morreu na 
terça-feira (20) 
Judy Blame, 

um dos maiores 
expoentes da cena 

punk londrina, aos 58 anos. Diretor 
de arte, designer de acessórios 
e stylist, ele assinou ao longo de 
sua carreira editoriais de moda, 
desenvolveu a imagem de artistas 
como Boy George, Neneh Cherry 
e Björk e era figura conhecida nas 
noites de Londres dos anos 1980, 
quando despontou para a fama com 
sua visão antiestabelecimento e 
linguagem avant-garde, produzindo 
acessórios feitos de alfinetes, restos 
de correntes e ossos. Sua visão 
singular que ajudou a definir o visual 
de um movimento sociocultural tão 
importante lhe rendeu parcerias 
com estilistas como John Galliano, 
Marc Jacobs, rei Kawakubo e Kim 
Jones - com quem desenvolveu a 
coleção de inverno 2015 da Louis 

vuitton. Além disso, Judy Blame 
tinha uma relação com o Brasil: em 
2005 e 2006 ele assinou coleções de 
sapatos para a grife Melissa. 

DIDIER lOCKWOOD
O célebre violinista 
francês de jazz 
Didier Lockwood 

morreu de ataque 
cardíaco no domingo 

(18), em Paris, aos 62 anos. 
Lockwood, que era casado com a 
soprano francesa Patricia Petibon, 
havia participado de um show na 
noite de sábado no Bal Blomet, uma 
sala de jazz parisiense. O violinista 
foi um grande representante do 
jazz francês no exterior, com uma 
carreira em que deu cerca de 4,5 
mil concertos e gravou mais de 
35 álbuns. Nascido em Calais, no 
norte da frança, em 11 de fevereiro 
de 1956 em uma família franco-
escocesa, filho de um professor 
de música, começou a aprender 
violino aos sete anos e se interessou 
muito cedo pelo improviso, graças 
ao seu irmão mais velho, francis. 
Aos 17 anos, Lockwood estreou no 
Magma, que então era o principal 
grupo de rock progressivo na 
frança. Em seguida, ocupou a cena 
musical através de vários encontros 
e projetos em diversos estilos: 
jazz fusion elétrico, jazz acústico, 
gipsy jazz e música clássica. 
Criou duas óperas durante sua 
carreira, dois concertos para violino 
e orquestra, um concerto para 
piano e orquestra, poemas líricos 
e muitas outras obras sinfônicas, 
sem esquecer de músicas para 
filmes. Lockwood também era 
muito engajado na educação 
musical. Autor de um método 
de aprendizado do violino para 
o jazz, criou em 2001 o Centro 
de Músicas Didier Lockwood, 
uma escola na qual se ensina o 
improviso, em Dammarie-les-Lys, 
perto de Paris. Em 2006 entregou 
ao governo francês um informe 
sobre o ensino de música no país, 
no qual demonstrava preocupação 
com uma infância “formatada” pela 
tecnologia moderna e defendia um 
aprendizado da música mediante 
uma maior oralidade e menos solfejo.

GIOVANE DE SENA 
BRISOTTO 
O engenheiro 
cartógrafo 

Giovane De Sena 
Brisotto, de 31 anos, 

morreu na manhã de domingo 
(19) em Erechim, no Norte do rio 
Grande do Sul. Ele ficou conhecido 
por largar tudo para percorrer o 
mundo, gravando um documentário, 
após ser diagnosticado com 
paramiloidose familiar, uma doença 
genética e degenerativa que atinge 
os nervos e que não tem cura. 
Giovane descobriu a doença ao 
fazer um teste depois da morte 
da mãe, que demonstrou que 
ele havia herdado dela o gene da 
enfermidade. Em 2015, quando 
aceitou o desafio de dar a volta ao 
mundo à convite de uma produtora, 
aproveitando a oportunidade de 
divulgar a doença, Giovane dizia 
que a tristeza era grande ao lembrar 
tudo pelo que a mãe havia passado, 
mas ao mesmo tempo, afirmava 
que não adiantava ficar triste. 
Durante seis meses daquele ano, 
ele visitou 13 países, mas no meio 
da viagem, no Nepal, sofreu uma 
infecção que acabou fazendo com 
que ele tivesse que interromper as 
gravações. Ele voltou ao Brasil e 
ainda em 2015 fez um transplante 
de fígado, que era a única forma 
de amenizar os sintomas. Após se 
recuperar ele gravou mais cenas 
do documentário “O Sentido da 
vida”, lançado em 2017, com 
Giovani entre os protagonistas.

PAUlO PARIZZI TONEllO
faleceu no dia 16 de fevereiro no 
Hospital São Lucas de Guaraciaba, 
aos 63 anos. Seu corpo foi velado 
na Casa Mortuária de Guaraciaba 
e sepultado no cemitério católico 
de Guaraciaba. A família convida 
para missa de sétimo dia a ser 
celebrada hoje (24), às 19h30, na 
Igreja Matriz de Guaraciaba.

ACYlINO BIASI
faleceu no dia 18 de fevereiro, 
no Hospital regional de São 
Miguel do Oeste, aos 87 anos. Seu 
corpo foi velado na Capela Nossa 
Senhora da Saúde de Linha Grapia, 

Paraíso, e sepultado no cemitério 
da comunidade. A família convida 
para o culto de sétimo dia, a ser 
celebrado amanhã (25), às 9h, na 
Capela Nossa Senhora da Saúde 
de Linha Grapia, Paraíso.

JANDIR PAUlO JUSTEN
faleceu no dia 18 de fevereiro, no 
Hospital de Guarujá do Sul, aos 
54 anos. Seu corpo foi velado na 
Capela de Barro Preto, Guarujá do 
Sul, e sepultado no cemitério da 
comunidade.

ElIO ANTONIO AlNOCH
faleceu no dia 19 de fevereiro, 
na cidade de vilhena, rondônia, 
aos 68 anos. Seu corpo foi velado 
na cidade de vilhena, rondônia, e 
sepultado no cemitério municipal. 
A família convida para missa de 
sétimo dia, a ser celebrada hoje (24), 
na Igreja Matriz de Anchieta, às 19h.

ATAlIBIO DO PRADO – POPUlAR 
PRADINHO
faleceu às 23h de domingo (18), 
aos 75 anos, no Hospital São José. 
Seu corpo foi velado no Clube de 
Idosos Pioneiro e sepultado no 
cemitério municipal de Maravilha. 

SIDIClEI HEINRICH
faleceu às 9h40 de segunda-feira 
(19), aos 42 anos, no Hospital 
regional de São Miguel do Oeste. 
Seu corpo foi velado no salão 
comunitário do Bairro Progresso e 
sepultado no cemitério municipal 
de Maravilha. 

ANTÔNIO FONTANA
faleceu às 11h30 de terça-feira 
(20), aos 32 anos, no Hospital 
H1 da Trindade de florianópolis. 
Seu corpo foi velado na Igreja 
Assembleia de Deus e sepultado 
no cemitério municipal de 
Maravilha. 

JOSEFINA DAlMÁS CORTE
faleceu às 9h de quinta-feira (22), 
aos 71 anos, em sua residência. 
Seu corpo foi velado na Capela da 
Igreja Católica Nossa Senhora do 
Caravággio em flor do Sertão e 
sepultado no cemitério municipal de 
flor do Sertão.

ObITUÁRIO

Com saldo de quase R$ 1,2 
bilhão devidos à empresa, os 
Correios lançaram o Programa 
de Realização de Acordos (Pra-
ect). Inspirado no Refis do go-
verno federal, o projeto vai rene-
gociar dívidas dos clientes. Entre 
as vantagens do acordo estão a 
possibilidade de refazer contra-
tos comerciais com os Correios, a 

reutilização de serviços a crédito 
e reabilitação para participar de 
licitações. O maior benefício é o 
desconto de até 90%, relativo aos 
juros de mora de 1% por mês, que 
será oferecido aos clientes que 
optarem pelo pagamento à vista.

O saldo devedor também 
poderá ser pago em até 60 ve-
zes, com desconto de 50% nos 

juros; ou em até 120 vezes, 
com 25% de desconto nos ju-
ros. No entanto, continua a in-
cidir a correção monetária so-
bre o valor principal, acrescido 
dos honorários advocatícios.

Essa é a primeira vez que os 
Correios propõem esse tipo de 
acordo, tanto para pessoas físi-
cas, como jurídicas, e as propos-

tas devem ser encaminhadas 
até o dia 28 de março. O Pra-
ect destina-se a clientes que res-
pondem a processos judiciais 
abertos pelos Correios, sejam 
decorrentes de contratos admi-
nistrativos, comerciais ou tí-
tulos executivos. A dívida não 
pode ter ultrapassado R$ 5 mi-
lhões até 6 de abril de 2017.

PrAeCT
Pela primeira vez, Correios disponibilizam 
renegociações de dívidas 

Comunidade se despede de Wladimir roman 
Faleceu no último dia 15 

o ex-técnico do Clube Recrea-
tivo Maravilha (CRM) Wladi-
mir Alberto Roman, conheci-
do como Chapinha, aos 70 anos, 
no Hospital São José de Mara-
vilha. Roman nasceu no dia 6 
de fevereiro de 1948, em Var-

gem Bonita, onde morou até 
a juventude com os dois ir-
mãos e os pais, Albino e Alice.

Roman se formou em En-
genharia Civil em Florianó-
polis e em 1973 passou a re-
sidir em Maravilha, atuando 
como o primeiro profissional 

da área no município. Uma de 
suas grandes paixões era o es-
porte, principalmente nas mo-
dalidades de xadrez e futebol. 

No CRM, atuou como técni-
co e conquistou diversos títulos, 
com destaque para o ano 1994, 
quando o time de Maravilha foi 

campeão do Campeonato Esta-
dual de Amadores e vice-cam-
peão Sul Brasileiro em Curitiba 
(PR). Wladimir Alberto Roman 
deixa enlutada a esposa, Maria 
Elena; filho, Airton; nora, Daia-
ne; netos, Ruan e Hugo; irmãos, 
Ivo e Delson; além de amigos. 

A bola rola amanhã (25) nos 
jogos da 3ª rodada do Campeo-
nato Regional de Futebol, orga-
nizado pela Liga Esportiva Fron-
teirista de São Miguel do Oeste. 
Na categoria sub-18, as parti-
das iniciam às 14h, e no Adul-
to às 16h. Pela Chave A, em Iporã 
do Oeste, o Grêmio União recebe 
o Ouro Verde de Descanso. E no 
Estádio Municipal Olímpio Dal 
Magro, de Guaraciaba, o Harmo-
nia joga diante do Aliança de São 
João do Oeste. Pela Chave B, se-
rão dois jogos em São Miguel do 
Oeste. Em Linha Pérola, o Péro-
la enfrenta o Cometa de Itapiran-
ga. E na cidade, no Estádio Padre 
Aurélio Canzi, o Guarani mede 
forças com o Aliança do Distrito 
de Grápia, Paraíso. Folgam nes-
ta rodada o Liberdade de Santa 
Helena (Chave A) e Grêmio Tu-
nense de Tunápolis (Chave B). 

Os resultados da 2ª roda-
da, no último fim de semana, fo-

ram: em Descanso, no sub-18, o 
Ouro Verde goleou o Liberdade 
por 7 a 1. No Adulto, houve em-
pate em 1 gol. Em São João do 
Oeste, o Aliança enfrentou o Grê-
mio União. Na categoria sub-
18 a partida terminou empata-
da em 1 gol e no adulto o time 
da casa venceu por 3 a 0. Em Ita-
piranga, o Cometa perdeu para 
o Grêmio Tunense em ambas 
as categorias: 2 x 4 no sub-18 e 
0 x 2 no adulto. E em Paraíso o 
Aliança recebeu o Pérola. Os vi-
sitantes também se deram bem 
e venceram nas duas: 1 x 3 no 
sub-18 e 0 x 3 no adulto. Na Cha-
ve A do adulto o Aliança de São 
João do Oeste lidera com 6 pon-
tos. Na Chave B, Grêmio Tunen-
se é quem lidera também com 
6. No sub-18, o Aliança de São 
João do Oeste é o primeiro colo-
cado com 4, enquanto que Grê-
mio Tunense e o Pérola dividem 
a liderança na Chave B com 6.  

SÃO MiGUel DO OeSTe i

SÃO MiGUel DO OeSTe ii 

Guarani joga pela 
primeira vez em 
casa no regional

Municipal veterano e 
Máster inicia amanhã 

Amanhã (25) será dado o 
pontapé inicial para o Campe-
onato Municipal de Futebol de 
Campo 2018 de São Miguel do 
Oeste, com a participação de 20 
equipes, sendo nove no Vete-
rano e onze no Máster. A com-
petição é organizada pela Se-
cretaria Municipal de Esporte, 
Cultura e Turismo, e vem pro-
porcionar a integração espor-
tiva entre dirigentes, técnicos, 
atletas e comunidades de São 
Miguel do Oeste, bem como 
fortalecer as comunidades e in-
centivar a prática esportiva.

Conforme o secretário-ad-
junto, Juliano Siebel, o campeo-
nato será disputado em quatro 
fases. Na primeira, os times jo-
gam em turno único, todos con-
tra todos. Na segunda fase, as 
oito equipes classificadas se en-
frentam no sistema eliminatório, 
em jogos de ida e volta. Na ter-
ceira, as quatro equipes também 
se enfrentam no sistema elimi-
natório em jogos de ida e volta, 
sendo que as duas melhores na 
classificação geral terão o man-
do de jogo de volta. E, na quar-
ta fase, as duas equipes classifi-

cadas disputam a grande final, 
em jogos de ida e volta, onde 
a melhor equipe terá o man-
do de campo do jogo de volta.

1ª RODADA – AMANHã (25) 
linha Fátima 
8h30 - Internacional x Serrano 
- Máster 
10h - Internacional x Serrano - 
veterano
linha Alto Guamerim
8h - Grêmio Guamerim x vasco 
da Gama - Máster
10h - Cultural Caxiense x  
vasco da Gama - veterano
linha Pérola 
8h30 - Pérola x Juventude - 
Máster 
10h - Pérola x Juventude - 
veterano
linha Canela Gaúcha 
08h30 - Grêmio Gaúcho x 
Cometa/Santa rita - Máster
1ª Rodada – quarta-feira (28)
Bairro Jardim Peperi
19h - Jardim Peperi/Anildo 
Cardoso x Jardim Peperi/João 
Cassol - Máster
20h30 - Jardim Peperi x 
Jardim Peperi/Ovidio Bazotti - 
veterano
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vÔlei e fUTevÔlei Competição já é tradicional e premiou os três primeiros colocados com medalhas e dinheiro

festival encerra disputas e entrega premiações 
Com participação 

de mais de 150 atletas, a 
quinta edição do Festival 
de Vôlei e Futevôlei de 
Areia Kapass Corretora 
de Seguros movimentou 
a quadra de areia do Par-
que Cidade das Crianças 
durante janeiro e feve-
reiro. A torcida também 
se fez presente duran-
te a competição, que du-
rou aproximadamente 30 
dias, encerrando no do-
mingo (18), com mais de 

200 partidas realizadas. 
Os jogos finais fo-

ram realizados durante a 
tarde e noite do domin-
go, com disputas acirra-
das, seguidas da entre-
ga da premiação. Os dois 
primeiros colocados de 
cada categoria recebe-
ram medalha e um valor 
em dinheiro e a tercei-
ra colocação apenas me-
dalhas. Lideranças muni-
cipais fizeram a entrega 
dos prêmios. 

PreMiADOS

Vôlei Feminino Pré-Mirim
1º: Bruna/Luiza/Pamela
2º: Maria/Naiuri/rauana
3º: vitória/Isadora/Kellin

Vôlei Feminino Joguinhos
1º: Briana/Marina
2º: Larissa/Cristiane
3º: vitoria/Geovana

Vôlei Masculino Joguinhos
1º: rafael/Djohan
2º: rodrigo/Natan
3º: Guilherme/renan

Vôlei Feminino Adulto
1º: vitoria/Geovana
2º: Larissa/Cristiane
3º: Gracieli/Samara

Vôlei Masculino Adulto
1º: Marcio/Bruno
2º: Gustavo/fabricio
3º: Eduardo/Lucas

Futevôlei 2ª Divisão
1º: Jefferson/Douglas
2º: Lucas/Lucas
3º: Everton/Erikson

Futevôlei Intermediário
1º: Adecir/Leandro
2º: Celmar/Bruno
3º: Alceu/Cleidimar

Futevôlei livre
1º: Italo/Eduardo
2º: Mango/rodrigo
3º: fernando/raphael

Fotos: Carine Arenhardt/O Líder

Os confrontos finais do 
Campeonato Municipal de Fu-
tebol Suíço de Tigrinhos foram 
realizados no sábado (17), no 
Estádio Genézio Lowis. O pri-

meiro jogo foi a disputa do ter-
ceiro lugar na categoria livre, 
entre Boca Juniors e Poca Le-
nha, quando Boca Juniors ven-
ceu pelo placar de 2 a 1.

Em seguida, na disputa pelo 
título na categoria sub-17, PSG 
Juniors garantiu a vitória por 4 a 
1 contra a equipe do Sertãozinho 
Juniors. Na decisão do primeiro 

lugar na categoria livre, Sertãozi-
nho e Paracuibes empataram em 
um gol, levando a decisão para 
os pênaltis. Quem levou a me-
lhor foi a equipe do Sertãozinho.  

TiGrinHOS
Sertãozinho e PSG Juniors são os 
vencedores do campeonato de futebol

Fotos: Divulgação

PSG Juniors garantiu a vitória com quatro gols Sertãozinho é o time campeão da categoria livre 

DeSCAnSO  
Doze jogos abrem o 
Campeonato Suíço 

Com participação de 
30 equipes, inicia ama-
nhã (25) o 10º Campeona-
to Municipal de Futebol Su-
íço de Descanso. “Tem tudo 
para ser um campeona-
to fantástico”, analisou o Se-
cretário de Esportes, Cláu-
dio Karlinski. A competição 
terá 20 equipes na catego-
ria livre masculino, quatro 
no máster, três no vetera-
no e mais três no feminino.

Às 13h45, no Bom Su-
cesso, tem Bom Sucesso/
Leste “B” x São Valentin; às 

14h45, Vorá x Juventus Pra-
tinha; 15h45, King’s Ball x 
São Valentin; e às 16h45, Ja-
taí x Guaiquiris. No Itaju-
bá, 13h45 Faz Frio x Inde-
pendente; 14h45 Itajubá/
AFCA x Master; 15h45 Fute-
bol Entre Amigos x AFCA; e 
às 16h45 Sede Prigol x Flor 
do Ipê. No Santo Expedito, 
às 13h45 Palmeiras x Cam-
ping Avante; 14h45 Alvora-
da x Bom Sucesso/ Leste “A”; 
15h45 Unidos Futebol Clu-
be x Piratini; e às 16h45 Co-
lorado x Cachoeirinha.
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 ONEIdE BEhLING

ODi SPOrTS/SiCOOB 
Campeonato regional começa com diversos gols

No último fim de sema-
na ocorreu a primeira rodada 
do Campeonato Regional Odi 
Sports/Sicoob de Futebol. Os 
jogos ocorreram em Palmitos, 
São Miguel da Boa Vista, Ti-
grinhos e Riqueza. As disputas 
são pelos naipes masculino e 
feminino. Pelo naipe masculi-
no em Palmitos a AAPF/CME/
Juventude/Palmitos fez 4 x 2 
na SER Ajap; Em São Miguel 
da Boa Vista o E.C. Palmeiras 
ganhou do E.C. Iraceminha 

fluminense de Tigrinhos recebe Águas e frias e perde na estreia  

Divulgação

por 2 x 1; o Ginástica, jogando 
em casa, empatou em um gol 
com o E.C. Juventude/CME/
Caibi; e fechando a rodada no 
masculino, o Fluminense de 

Tigrinhos, jogando em casa, 
perdeu de 1 x 3 para CME/
Águas Frias. No naipe femini-
no teve um jogo: E.C. Flumi-
nense empatou em casa con-

tra Águas Frias, em dois gols. 
Amanhã (25) o campeo-

nato continua com jogos em 
Pinhalzinho, Caibi, Iracemi-
nha e em Maravilha. SER Ajap 
x E.C. Fluminense; E.C. Ju-
ventude/CME Caibi x AAPF/
CME/Juventude/Palmitos; 
E.C. Iraceminha x Ginásti-
ca E.C.; e CRM x E.C. Palmei-
ras. Todos os jogos come-
çam às 16h. Folga Águas Frias. 
Nesta rodada não haverá jo-
gos pelo naipe feminino. 

fUTSAl Equipe da Cidade das Crianças estreia em casa contra o 
Arsenal de Dionísio Cerqueira

Maravilha tem presença confirmada 
no estadual da liga Catarinense 

O Estadual da Liga Ca-
tarinense inicia no dia 17 de 
março. Ao todo, 19 equipes 
participam da competição 
neste ano, que será dividi-
da em duas chaves regiona-
lizadas.

A equipe do Salto Ve-
loso Futsal enviou ofício à 
Liga Catarinense solicitan-
do licença na temporada em 
virtude de não ter a estrutu-
ra necessária para a realiza-
ção de jogos neste ano. Sen-
do assim, 10 clubes na chave 
A e 9 clubes na chave B vão 
movimentar o Estadual da 
Liga neste ano. A competi-
ção bate o recorde de parti-
cipações nesta temporada.

A primeira rodada, com 
abertura oficial, será reali-
zada na cidade de Curitiba-
nos. A equipe ADC/Curitiba-
nos, atual campeã do Estado, 
recebe Piratuba Futsal no 
Onofrão, às 20h30. Na aber-
tura, a equipe de Curitiba-

nos devolverá o troféu rotati-
vo, que volta ao poder da Liga 

para estar em disputa nesta 
temporada.

MARAVIlHA 
A preparação dos maravilhenses está sendo realizada 
com treinos três vezes por semana, nas terças, quartas 
e quintas-feiras, às 20h30, no Ginásio de Esportes 
Gelson Tadeu Lara. Os 15 integrantes do time foram 
selecionados por meio de testes realizados no ginásio. 
O comando do time de Maravilha é do técnico Cláudio 
Amancio (Cadinho); auxiliar técnico, Jeferson Breda; 
preparador físico, Gian Mauro Silva; e treinador de 
goleiros, Eduardo Stieler. 

PRIMEIRA RODADA DO 
ESTADUAL:

Chave A
Chapecoense futsal x 
Expressivo
Adaf Saudades x Guarany 
futsal
Seara futsal x Pinhalense 
futsal
DME/ADBf Bom Jesus 
do Oeste x AAPf Palmitos
Selj Maravilha x Arsenal

Chave B
ADC/Curitibanos x 
Piratuba futsal
AGN Capinzal x AC 
Coração do Contestado
Catanduvas futsal x 
Caçador futsal
fraiburgo futsal x 
Cruzeiro futsal

*A equipe Lages futsal 
folga na rodada

CAMPeÃO
Já era madrugada de 

quinta-feira, 22 de feverei-
ro, quando o torcedor gre-
mista pôde gritar de novo: 
É CAMPEÃO. Depois do 
jogo tenso, com chances 
incríveis não aproveitadas 
pelo Grêmio, ficou eviden-
te a falta de um centroavan-
te que goste de fazer gols. 
Se tivesse esse jogador teria sido muito mais fácil. Outra posição ca-
rente é a lateral direita. Com Madson e Léo Moura lesionados, é ne-
cessário buscar outro jogador para a função.

nA reDe
Nas redes sociais as cornetas e curiosidades após a con-

quista do Grêmio:
- Jael é o único centroavante do mundo que tem mais títu-

los que gols por um clube.
- Grêmio é o único time brasileiro a vencer duas finais con-

tra argentinos.

BrUXO
Independiente veio com um bruxo para a decisão contra o Grê-

mio. Manuel Valdez, figura conhecida na Argentina, queimou “er-
vas” no vestiário, mas nada adiantou. Capitão Maicon foi questio-
nado sobre o assunto: “Se todo time que tivesse um bruxo ganhasse 
jogos, ficaríamos jogando semanas e seria sempre empate. O que ga-
nha mesmo é trabalho”.

ClASSifiCADO 
Segundo D’Alessandro: “Hoje, sinceramente, a gente não está 

preparado para ser campeão”. Segundo o capitão do Internacional 
Palmeiras, Flamengo e Cruzeiro estão melhores neste momento. Aí 
eu te pergunto: o Inter vai brigar por vaga na Libertadores?

Leandro Damião não marcava gols já fazia um bom tempo. Fi-
nalmente marcou contra o Remo. Damião nunca foi unanimidade 
no colorado. Em minha opinião, Roger está pedindo passagem e me-
rece uma sequência para ser titular. Damião é o Jael colorado.

GlADiADOr nA ArenA COnDÁ?
Gilson Kleina indicou Kleber Gladiador, do Coritiba, para 

a Chapecoense. Treinador pediu a contratação do jogador. Se-
gundo levantamento da coluna Kleber, está lesionado e a torci-
da do Coxa considera ele o maior culpado pelo rebaixamento 
em 2017. Na época, foi suspenso por 11 partidas pela cuspa-
rada no jogador Édson, do Bahia, na metade do campeonato. 
Chape não tem bala na agulha para trazer esse atacante. Ou vi-
ria pela amizade com o Kleina? Difícil!

Treinos ocorrem no Ginásio de Esportes todas as terças, quartas e quintas-feiras, 
às 20h30
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eTernO CAMPeÃO Além de prestar homenagem, evento 
arrecadou recursos para auxiliar a família

Amigos e familiares prestam 
homenagens a fabio de Azevedo

Emoção e solidariedade 
marcaram o evento do sába-
do (17), em homenagem ao 
ex-atleta profissional e treina-
dor do CRM Fábio de Azeve-
do (Fabinho Baiano). A pro-
gramação teve início na tarde 
de sábado, no Estádio Doutor 
Leal Filho de Maravilha, que 
sediou três jogos amistosos. 

As disputas iniciaram 
com as equipes da Secreta-
ria Municipal de Esportes de 
Maravilha – Apaf – Escolinha 
Chapecoense. Em seguida en-
traram em campo Oficina do 
Celular F.C. Chapecó e Cin-
quentões CRM. O jogo prin-
cipal teve início por volta das 
17h, entre Amigos do Fabi-
nho Chapecó x Amigos do Fa-
binho CRM. 

Além de atletas e amigos 
de Maravilha, o evento con-

tou com a participação de re-
presentantes da diretoria e 
atletas da Chapecoense, ao 
lado das duas mascotes do 
clube. Representando a Cha-
pecoense, Nei Maidana en-
tregou uma camisa autografa-
da para a esposa de Fabinho, 
Jaqueline, e os filhos Gabriel 
e Kiara. 

Com o slogan Fabinho 

Baiano Eterno Campeão, a 
programação seguiu na noi-
te de sábado, com jantar no 
Restaurante Zatt. Durante os 
pronunciamentos, familiares 
e amigos se emocionaram ao 
lembrar Fabinho. Os valores 
arrecadados com a cobrança 
de ingresso, venda de bebidas 
e fichas para a janta foram re-
passados para a família.

O evento foi promovido 
pela diretoria do CRM, com os 
Amigos F.C. de Chapecó e Ma-
ravilha. Fabinho faleceu no úl-
timo dia 2 de fevereiro, vítima 
de um acidente de trânsito. 
Ele também foi ex-atleta pro-
fissional, atuando pela Cha-
pecoense, entre vários outros 
clubes de futebol brasileiros e 
internacionais.

Equipes Amigos do fabinho Chapecó e Amigos do fabinho CrM entraram em campo 

Mascotes da Chapecoense participaram do evento

Fotos: Carine Arenhardt/O Líder

representando a Chapecoense, Nei Maidana entregou uma camisa autografada Jantar no restaurante Zatt reuniu familiares e amigos

Pronunciamentos emocionaram os presentes Cartaz fez homenagem para o ex-atleta e treinador

ADvenTUre SPOrTS
A verSÃO MAiS rADiCAl DA AfriCA TWin 

Com tanque de 24,2 litros, autonomia 
da moto pode chegar a 500 km

  

A Honda apresentou na Europa uma versão mais radi-
cal da Africa Twin. Chamada de Adventure Sports, o mode-
lo tem tanque maior, de 24,2 litros, que pode proporcionar 
uma autonomia de até 500 km, mostrando sua aptidão para 
longas viagens. O posicionamento de pilotagem ficou mais 
alto, o modelo ganhou protetor de carenagens e as suspen-
sões estão mais longas. Com freios ABS de sério, a moto es-
pecial também conta com aquecedor de manopla.

São 3 modos de pilotagem e os sistemas de admissão e 
exaustão foram revisados. Para comemorar os 30 anos do 
nome “Africa Twin”, as cores remetem ao passado da motoci-
cleta. Com opções de câmbio manual e automatizado, o mo-
delo possui motor de 2 cilindros e 998 cc capaz de render 95 
cavalos de potência. 

Passe na Revenda Honda Gambatto motos e reserve a sua...

Fonte: Autoesporte G1
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